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RIO,3 (V.A.) - Em .por- 6;46; Cr$ 6,74; 'Belém,' Cr$ 6,44; João Pessoa, Cr$ 6,06; CI'$ 7,74; Vi't Cr$ !S,fIS., leo, é mais alto qué no DiS-I os demais derívados. O Con- de concorrência pública. da
.ar ia já' publicada no. "Di-16,08; �elo Horizonte, Cr$ Juiz d'e Fora, Cr$ 6,42; Ma- E' inter€ssant, assínalar tríto Federal..e em Vitória. �lelho Nacional de Petróleo,' tíllal part,icipam dezenas d'e

ário Oficial", o Conselho de i 6,98; Colatina, Cr$ 6,'14; j.ceió, Cr$ 6,00; Manaus Ci'$ que 'o" custo d�,asolfna ,11a j
O gás ,li,qUef,itO

teve uma (',stá ace,lera11d,O estudos pà- firmas nacionais e algumas
Petróleo fixou os novos pre- Corumbá, Cr$ 6,28; Curiti-' 6,08; .Pôrto Alegre, Cr$,.. , 'l: re,d1ução d�pr�,o da l1J:ídem ra a ampliação da rêd'e na- norte-amerícanae e íngle-
Ç<j3 de gaso:lÍ'IJ1a tipo "}:," I' ba; Cr$ 6,36; Distrito Fede:.. 6,40; Recife, Cr$ 6,00; Ri- Ra�ia. de on.de, exJ;raim�s ,ade dez p�r- cento. e� tôdas I c!onal :dle Ílis'tri�uição de .d�-I';;fls.' -.

por Iitro nas principais cí-
I
ra I, Cr$ 5,98 Plorlanôpolís, beirão Preto, Cr$ 6,82' Sa,- nw.lor quantIifilíde de petro- aquelas CIdades', aS'SIm �omo rivados de petróleo, at;raves '

dad'es. do país. Esses preços Cr$ 6,58;' Fortaleza, Cr$ vador, Cr$ 6,04; Santo's'Cr$ '- -

'

��o os seguintes i-e- Anâpo-
'

1),00; Goiania, Cr$ 8,54; Go- 6,06; São Luiz Cr$ 8,32; São A'
,

f
·

d C'
.'

ns, Cr$ 8,54; Aracaju, (.1'$ vernador Valllldal:es, Cr$ ., Pa.u!lo Cr$ 6,14; Terezinha C' n e''re'n'Cl"'" 'o cnro e a
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qgitacão na ,A;frica "Negrg
PARIS, 3 (V.�,) - Quan- ,eqnf,lrmltldo que a França tas trouxeram um impres- ; exemplo, o caso da Tuníaia,

cjo o doutor Dq,baghlne; re- era; eom.os Estados Unidos 'são curíosa : pela primeira Para os territorios france

presentante da Ji'LN argóli- um dos �prtncipais alvos da vez - dizem eles - Os de- ses não independentes, os

na, 'subiu á' tr.i'tn.lna duran- Confereneia do. Cairo, Eis legados da FLN mostraram-
I
delegados presentes á con

te a�ultima, séslIão da Oon- porque a conferencia foi I Se "menos ãntransígentes, f'erencia pertencem aos par
ferencia Afro:�Aisiatica do I acompanhada com interesse i aceitando uma moção mais tidos da oposição ou clan-

DIRETOR: RUBENS DE-AJUW DA RAMOS - GERENTE: DO' F. DE Cairo" e foi .r�ceb'do .por : em Paris. Os observadores 'f'l�iveL
'

_ destinos.
---�--

..
_- - ---- todos os d:elegãi��s com umà I franceses que- se encontra- I .Foram QS representantes Todavia, a conferencia do

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr' 2,00 - FLO}UANÓPQLIS, 4, DE JANEiRO DE 1958 f9ymida'Vel, ovhão, estava ,-aro no Cairo e os jOTII8,lis- ' dos outros países, é sobre- Cairo revelou que mesmo

E
'

'

; ,

" I tudo os africanos; que quf- nos territorios da Afriea

ntrosomen to" da 'lav"o',ti",r''a' 'e 'da' �i�I�,�n:noç���e:::b:le:;��d� �l��a�xirt��ni;���: ��;
, reconhecimento previo, au- t,.,.ntam recomeçar as aven-

,

,', \
'1-'

\ ' tes de qualquer negociação turas indo-chínesas ou ar'-

indústrícr em 5a-n'ta a1>at'a'rína
I I�����:�:;��i�'�f��f)�:!: rt���a���I�f�:U��:ôe�t���

" .., " dencía, "Parece que foram r.o ano passado sob a mI..

,

'

'

" \

"

"

-'

CS "represéntarrtes d� ter- dativa do socialista Defere,

Fabrica, moin�os, rêde de silos � elnprêsa de Iran��rl_efaérê�$, um�,,'.�lma em'desenvol- : :�ó;�t�a�n�fi��·��:�1b���. SF:�:��j���:li1ic��g:::
'I'menl'o ' Valorl'zaca"""o do elemenlo h mano e' melhorl'a-d'o padra-o- d-vllda' em ( �' di I mararn, no que concerne a O que está aconteeendo

-. u" �.,;�', on.,.or Ia I �.rgeli.a, uma resolução tão .l�ua�II_1ent.e no Cameroun é

�

,Declaraco-es ,do sr Joa-o Ron'"on '(,'porossll dl'rel'or d'o", ",( I E S 1\ ��ie:l��a���i:d�gaç�:'�o��� �:�no�c:f�it�, �pa1:�f;fc��
,

,

•
I ,U'., ,r T-:elinas, mais facilmente 'St:- :!O,mM'S sensiveLaos senti-

Publica a "Semana" de nomos e a'o mesmo tempo De sirriples lugltrejo pauper- tal' assistencia aos produto- _!c,ol1:struid'as (pela. e�pre3a rã? formu'l�,das as su�s p,ro- rr�n�QS 11a�ol1�!:i.gt!l-S'. Um!

Concórdia: afel'ecer-lhe a preços mais rimo passou a ser a "capi- res.,
c

_
t� co.ntribui com 75,% das ['nas teses . partIdo. d.� msplraçao m�r-

Graças a um persistente baixos equipamen.tos, mel'- tal ,do trabalho da �(}na
I O frigorifico, mUagre' de rendas mU11icipais. Dispõe A FLN mostrou-se 110 xista, U11lao das Populaçoes

,plano de racionalizacão dó cadorias e publi-cacõeo (')5'- Sul" e o ,maior prod'Utor oe I ,iQr.�r�sic'aide. émp,rega MO de uma frota !de 5 aviões Cairo !rmri1tp sombria. Seu's do Çameroum (UPC), tentou

trabàlho, Concordia- é hoje pecializadas.
•

,'iuinos de todo o BrasH.

'I' l:r�.balIh::ldOlres ___. que pp,- ,'para o transporte de merca- llelegados 11ão deixaram de pl'ovucar há dofs anos UMo.

1:111 Municipio de inv€javel Embora não se11do o for- Jam reduzidos nlugueis ou doria para os centros con- � pelar, quase que d'êSespe- subversão a-rmada; que foi

110sição no ce11ario brasilei- te do Município, a'lgumas Concol'dia de hojé, é um, Il:101'3,m em 'caosas proprias sumida,res. l't!id'aménte, ,pa�a o se�ti- l:apidamente �omin.ad:a, �en-
,!:o. Em pouco mais d� dua:; cdturas agrico.lal:1 'ta.mbem ct:ptro d,e 50 ma habi'�an- >

' , ",' ,.;:n�nto -de ,so!ldanedade. �.Je:r- (\0 a UPC d:Issolvlda.:. SeflS
oecadas, seu pov,o 'transfor- foram Id�senv,ólvida�, ent�·� tes, o�de' a in_dige11cia. r.oi

,.' -

,'" '_ c: .... ,; -r
_,' 'f,".' ", .•

'

,,' "'-,' tos pa!.ticlpa'll,.tes� ..
terJam, chefes rafugIaram-se 110 f!S;"

1Y.,fO,u-lhe,
profundamente a

e, ,1a's,
o t,rIgo, para. CUja moa-'

,banid�,
." ei.onde a alfabe,t,1Z!1;;- _I\'ft'��-,�'

'.

,i'f
'�.&:..; �A ,�"",A' �emJ;hJ.l!,lqal.,CQ:g.a",�g_I!l,

!lo ate

,f" d':l��,,_,�AAt�
a

�lSlO110rm�, c,?JOCftn(do.-o ea- gel'!l foi �-sta�d'o' équtP1l� '�ão affÔ:Q,ç!l,in�íe� Ím]1;"e,i!--, 1IUt
'

" 'Jr. V"�UIY.rlm-:V' ���(a.t'ô �e�l1h��t�pre-, dgÜ DO Ca-:
,�

,lre .õs mars ,TICOS, lllf,ls,

Pl'O-:l
il'�tO' iIlO, \Cq�J1;1;nto indas- Isi.o:n,âni.�s . .sua,,. -e''!.T6:cadar, '�,'

- ,

'.:-
" 'V1'o da mdep�?�nCla, ma� mer.oun, e uD_I ref<;>rço fOI

;lutIvos, maIS conheCIdos de-, tnal do fng,orIfrco, "
cão 9.I.lU::;>,l'é, respeetIva'mell-, D't Nbt

'
, ,

-, ','" ,:;eguni!o a O'pU'l<lao dos ou- '('!lvu4dO' para. eVIta),' utna

todo o .país. to crescimlento 'd'e ,Con- te de': 40 milhões :d'e crUzei- ,í.- wS"j. f ffRRftUIA1 tros, os «'élegàtdos pr,é.sen- "'eventual explosão.'
Essa �r��sfol:mação basi,- córdia com o aumento �da ros para o Estad'o i 18 mí- ,

" A.J ,V� ,-J tes temiam as reações d�b Mas, felizme11te, a Fra�.:-
ca teve mlClO ha �oIsa de 2.3 produção e melhoria das' l,hões _para o governo fede- que ....estavam ause11tes. El<J 'çu d�u logo provas de .'l�
anos} quando, fOI des.m��- (:ondições de v,id:a ue seus :,:a1, e 12 milhões ,par:].. a RIO, 3 (VA) _ A concessão I sa nos métodos de

um esclai'eci'!llento' ,sobre ,a hEr!1hsmo, e agora o� naclO-

br[l.do ,(('e Joaçaba,' seu VIZ1- habitlmtes. obedecia sempi"e �unicipalidade., PossUi um do ejl1présitmo de cem mmões estradas, de ferro;
administ"ar atual menta,hdâde da FL�. nahstas da l,lPC tem que

l�ho naquelas -d�stallte3 p,a,- !l' pl�ócessos- 'r:lcio11ais� 'cüí,- rebanhO' de 300 m.il cabeças, de dólares feito pelo Eximhltnk
E' precis? ac�esc�nt,ar' q4� el!-fr_e�ta.r UltU), adl'l!i11istra-

l,a&:ens do �ul de San�a l,l:t- cadosam�llte' estudados pe- de porcos, abatendo., todos é uma prova ue confiança nas �e!l'undo o sr, Cleanto L'li�e, o O apelo a sohd.�r�ed'ade do çao autono;ma. e 111l0. �ra11-
turma, Entao Concox:dla era los te�JlIco'S que não per- Ü'S anos cerca de 18 mil. perspectivas do desenvolviin�Í1to

credito de cem milhões de dóla- mundo afro-aslati�o sobre f.:esa. O pnmel-ro. mInIstro

apenas am lugarejo Ide ca- di'am de vista as ,condições De m'eia em mela hora a ,eco,no'�, I'CO do nossQ pais e ".a""-
res sera aplicrado na aqui !lição a Argelia fo.i ouvidó pelo;; André Marie M'Bida nas-

,
'

,
... �.. de duzentas, locomotivas "di<!lIel;'

, sinhas de madeira, pobre e ambientes da região., ZYT-33 Rádio Rural da 10- bém na rees{rutur�Ção admilJis- aproximadamente, equipamentos' ,0(}rig,l1essis�s do Cairo" c "eu no Came'ro11 e está oe-

anonimo. ATUALIDADE ealidad� (u11ica do país no trativa do sistema ferrov:ário de sinalização e material para
pQde prever-se que um: e3,- d,di:do a ma11ter a ordem.

Um peque110 g,rupo
' de Essa planificação sÍflte- ge11ero), orienta, os veteri- brasileiro, declarou ,a "O (;LO. rer..ovação !J.as vias perm'mentes forço será feito em tod'QS 03 F., naturalmente, sua :pre'

homens resO'lveu fazer dele iY'a'tica ,e criteriosa acabou Il::trio'á agro11omos 'e tecni- BO" () sr. Cleanto de- Paiva Lei, Esclru:llceu tamtJ.ém que o M" <i1!- '!>aíses para ajud'ar os 'na- 3cmça diminui a ação dos

um gl'ande Municipio . .f,\.l'- por trans�ormar comp'l�t�- cos q,t{e diriamente I>erco,r- te, chefe ,de gabinete do minis_ tél'io da Viação, antecipando-se dou.a�istas, arg.e.Hnos: ' i1acionalistas. Não se pode,
I égaçou as mangas e pls- utente o Jovem Mun'IclplO., :·em. a zona rural para 'prel'l-- tro da Viação" ao ato formal de assinatura do _

'.
Quanto, a ,atItude mtran- n!tural�e11te, prete11der que

sou a desenvolver uma cam- -
-

' empré.9timo, já havia realizado s'gentê ,-d6'S representantes nao haja um mlill-estal' ,nl\.,
punha sistematica de racio- Mais ,adiante afirmou o 'sr, Cle desde meadtls do-ano plIssado, � doS outros, 'terrItórios da_ Af'ri-ca Negora francesª,

na1i�ação ;das ativ;idades ru, A S - , A X A' S ,E S e O L A R f S alJto Leite: "�� também 'lma concol'rência para a compla de união' f,rancesa, ,,'
torna-se Mas, pelo me11os. a França

lais. A riqueza rnaxima. d'a ,", regposta ddlmtlva a:os pessalJ1is- loc;omotivas de modo a permitir necessa.ria' uma ·e�pUcação. encontra-se' em melhores

l'('gião - o SUi110 - 11ão ia RIO, 3 (V A) - Informam os' tários de colégios iplpetrar novo' t�s q�e! 'dentro ou for,a DO Bra-I ràpidamente a fabricação e n en- '�m quase todos os Ctl-SOS, c011dições para enfr,cntá-lo e

êdem de algumas centenas vespertinos, que enquanto as enc 'mandado de segurança destt! rêz' �IJ, VIV�a,m a prolfn�sttcar nossa trada em serviço das 10COIlloti- ,não ,se .trata ide ;representan- >ouperá-Io, se co11tinuar fiel

de cabeças mal- cultiva,dab. tidades estudantis articulam contra à portaria que escudada IncapaCidade - de p,rogresso, co-,' vas, atendendo assim às nece�'sj- tes oficiais e sua altitude aos principios de libera. !is-

IMPULSO gran,des manifestações d'e a Jôio n�quela 1}luinar, !Íon'gelo\l às n,ôl_?ico e a nossa fa�ta�de 'li.3J?o-
'

dades,_�a,is ui'gentes do. si3t�ma :não co.mpromete os respee- mo que a anbnaram a� ago-
à portaria da COFAP que (',,,n- anuidades do ,nível cobrado n,o slçao para uma reforma' cor.'IJo- :frrovlarlO, t'

I E t é
De inicio a tarefa ar-

IVOS gove'r;nos. se, por 1'a. "

• ���U��, f�e��0�e1t;:n��1 !:�:�e�sci�:�!�de;eC���:�::,n::
ano findo.

aumenlo n'a R'u'sSI-a dos -p--r-e--ç---,s'---d--a-s-. base de 1957, os direto.res de CQ- Os diretores de, colégios se

!i�����d�U�d:��;Ef�E �:;:;:::: ;�:::;:1�:E:;,��:� �:�:��"�:j�E.::;�>:::�: .

. .• -

.. ';.. _
" mi, ".... ,'. "'1m" d. "

��'a, a.le�I��l�'i�;I�� �,����� .gã.:S:iI:o:t:�:, d:l::u�O�:::�:�so ���' p��d�;O�;I:le:t:� !sn;c��!:�� 'h,eb Id,a-s ' aIC'Oo,I'lea's mi� Pja::::1 �'�:a:doá,m;:irm" ,"ue

fI) e, retalhe. prestar ..:aSS1�- extraordinário à Justiça contm tra ã I,da de. diretores ao. corllll_el. "';,,, '
a primeira razão para aill.•epto

Lt:nCla ao pro;dutor. OS! anI- a liminar que fô,ra concedida pe-
FrederiCO !vhndelo, quando serao MOSCOU' 3 'U :p�' -O, I' O M- , .

t'· d C
' "

'
,

nos preços -foi a necessidade dI'
m'''I' v' h d'

'

f 't 1
' 'd' -e

" \ ,.{ go- mls erlo o omercl') Va- um dólar por meio litro ()
.

..,

'" S In am . 'os pequenos lo Tribunal Federal de Re')l<r�os el as a gumas _pon el'aço 0, a

I,Vêrn,o aumentou

o, ,�e,ço do vod- rejista que, f' '," _

ii VI- substituir a rebaixa de 6 liilhões

"'tios da peI'I'ferI'a a' F d 'respeito .
"

,

'" , ez a camumcàça", nbos aumentaram de 2 a 4 rublos d bl
'

.

d
'

".
"

e ,I a CO AP, preten em os pl'opne-' ka hOJ'e, "para ãju IIi' no pqm- diz que o preço do- p�
.

' ,e ru os na receita o govlrno

j.", t f d 'b
,�ao sSlm por, garrafa,' O novo ,auto '.'VQl- 1 I" d'

e ..'fi r�ns orml'll os, em ,â- - I
bate c0t;ttra, o uso e.xtravàg nte como de pródutos' simila;' '� foi,

_ pe a
.

e HlHnl}�ão .

o Impostu �os
r..ha, presunto, lmgUlça, ,MOVIMENTA'M-SE', O'S FORMADQ'S' PE- das, bebidas alcoolicas", Os pre- arredQ'ldado para f,acHitar '. '-on-

ga" de 32 mill'ubros pass'!:! a �oltel�,QS, que Impunha n'llOr

�a.Jame, atc,.. e seus .re-
'

ços dos vinhos autos( motoci ,Ie- tabHidade dô que tambf n
custar 40 mil, O popular 'Pobp- OI�"S as pessoas sem dependen-

f,j,1t\oS voUavam aos mesmos i 'tas � tapetes 'feitos;�.a �á(.l'ina beneficia � consumidor, O �ini!� da': foi elevado de 20 mil "ara teso

rrodutores em forma de'l!:;',- LO EXTIN'TO I,NSTITUTO POLIT'E',eNICO 'taf!lbém foram elevados, Anl!n_ tério não discl'iminOl1, os n'ovos �'���.����:;;;;;�
I;:ão ,bal-an'ceada. Para-lela- ciou-se uma redução 'nos I'I'�Ç'ÓS preços, Inas se menciona que I; 'E' R' , O P,' 0"1 � T O D,E eANOINHASmente, uma associação ru-

I
de alguns tipos de aparêlh • de numa casa de õe'bid'as onde meio A

l'ul era Ccl'iada para prestai' de Florianópo is televisão e de câmal'�s fotQll'rá- litro de vodka da �1l\,�lhor quali:
orienltaç'áo e ·cuidados aos

ficas. dade e -graduação alcoolica custa- PROS,SEGII,I:�M 'EM RITMO 1 ,�_
produtores. atra.vés de tec- DecorridQs que são quási dois dos pelo extinto lnstitQto Poli- I 'ia 25 rublos e 90, kOll.eks, hoje l< '" ALL
l'.ic.os, veterinário:!! e agre- anos e ain,da nenhum dos fOI'ma- técnico de Florianópoljs, que �_oli, O preço de vários, àrtigo./ ip- era vendid6 por 30 rublos e,80

LERA,DO, ,AS 08R'AS DE �M-. � .

citaram registro do respecthr� �i- dustriais não especificados tam .. kQpeks. Ao �âmbio oficia-I,·4 ru- ..

A T,'E .N 'e lOS O' O f I e 1,0' llloma; por meio de prC).curação, bém foi aumentado 'ou dim'nui- bros valem 1 dolar, o q�e ,re,;>re-

à:��::ari: �:;�:I� ��on;:;Ú��i�i�,
do. senta um aurnmto dd mais d('

PLlA�iO.
"

AGRADfCIMENTO,A ESTE JOR- ��n�e:uu;:ç::�i:t�:�,��t::!n��!:��� -,EXRULSOS' OS "11 MILITARES, Conforme temos\adivUlla-�
UAI; PELA eOLABO'RArA-O DA ��027�;; :�;.r�� ��j:n��i iee����� DEPR'EDA,DO'RES' .

�� ��:bttho��t:sa���i���
-Ai, L , '"

-

cuja vitoria foi tão festejad'\ em do aeropôrto des;ta cidâ::tl'i)

D S
a' nossa Capital.

_
RIO" �, (V 'Al '-',:,,-s corpora-l Os militares expulsos, que ti- cQntinuam em ritmo acel-e-

, A AO ERVlrO MILITAR . tl·sStaasb,emfaOrSm'aqcue·eutCI'ciroUs,rg�:gsell:ee�� çoes mlhõares, como ,nstrIU_llellto ,yeram sua culpa estabelecid l'OI'sr:,nd:,Otes'C.dJ'nm'a'qUinI'nú�,s·�dr�:�t;.,Pl'OC�_-''" 'da Lei, existllJ11 para 1\ ganntia um inquérito pdlicial-militar se. :' o. .v tllUJl ,.

Recebemos e agradecémos o mamente as "Notas de Info�ma- ros Geografos, Agl'imenso as e dQ� cidadãos! da sua intefri1ade rão encaminhados ao 24. Dl�tri-, fio, d'o Estado., irdo In-stitll-
oficio abaixo' ções" semal}ais a ..s cidadãQs in- Guarda-Livros compreendidos '�fslca, da sua liberdade, dos seus to Policial onde estão' sendo to Nacio11al do Pinho, em

OFICIO- N,o 896 - S/2 teressados na legislação do mes- na �eferida lei, vãQ reunir-�e <1ireitp8. e do� seus bens., A ex- 'processado�, São êles os cabos I franc8.! ativi�le ,havemio
Eni 31 de _Dezembro 'de 1957 mo Serviço Militar, em Con�enção, I?or t6do ?, mes pulsão -dêss�� 1). lndi,viduo� vale Pio Barros de Medeiros e Hilton ainda õfeçtas eXp()ntânieas
Do Chefe�a 16.8 C R.M," A 16,8 Circunscrição cfu Reeru-' de Janeiro, corrente; a fun de, por uma satlsfaçao a SOCt d�de Feneira os soldados �oão Du. (�, eami11hões, etc •• para a
Ao Sr, Difetor Q� iornal tame_nto Mili�ar, nesta opor� :ni- discutir providênc__ias no "Jt>n'_ .:.Contra ,a q�al I'OV� �êl�s cóm�- tra ....ÇJor;êa, Paulo S�ei, Ant� hi}í)Oitese de tais veículos vi-
"O ESTADO" dade e apre,clando o elevaâo va- do de obte,r }oluçaQ do C!lso,. an teram ,o crime de lDJúrla', pr-a'l- nio Carlos Batis�!, de Carvalho, rem' a ser necessitados. Tu-

,
Nesta lôr de tão benemérita colabora-, tes do pleito que se a�rox:.,ma, cando�tQs ro;pulsivos, 'Sílvio Santa-'Rosa Wilman Mar-

ASSUNTO: Agradeciment<,s ção, dentro do esph:ito de com- dependendo o pr0n.�n-elamet, to 1fssa declar.a_ção, foi felt.� pel;> tinez Alonso Jos'é Teixeira da' 4& nos leva a crêr que. den-

Ao experir do ano de 1957 de- ,ciente ci.vismo, sel)te-se no l"de- dos me�mos na oCa�laQ," do ln' generai :J8ãq Ururllhi de M�J1'''- Silva, Joa9uim;. Rodrigues Maia;
tro ode poucos ��ses iS

seja' esta Chefia apresentar' à élinável dever de enaltecê-la, terêsse que os can?lãatos tCiJfia- lhãfs, -Coli:l'ânaante /da D.,vi�iio
I Manüéf Igfésiás dos Anjos e ; ir- IJbras de ampliação, para

Redação de "O �STADO" o sin- ágrl!,decendo prezarosamente. rem pelo assunto, Junto ao. po- ,Blindada d'ó Exéreito, na éerlmô- I mino Men�ses. cêrca de mil e quinhentos
cero agradecint'ento do. Ser ,iço Reafirmando 08 meus pl'ot,es-' dere� constituidQs da Naçii�: Os nia de expulsão dos cabos e, �l- I, me1JrOlS d!ElI pi'sta, estall'ão

�iltial' pela Jlxpontânea coóp"ra- tos de elevad� estil!l.a e IIlta C0t;t- forlJ1ado� I!.elo Ex;tinto In§';lt_uto, dados que, no come�o d:l-. tardf- ctjnclu�'�s, num J:u.Bar be-

çao, que nos prestQu no decolrer ísideração, Sirvo-me do enseJo PQhtécmco, com suas famib",s, de 19 de dezembro, InVa'lram e
'

C L I C, H E'S ? lissirn(}, ro.�3(do..,dos a:ltivos

de,
todo o ano' a I�prensa lils�ri" I para subscrever-me, aten< iosa- à��s e' clie�tes, r,eprl!s:':'ltam dep,redaram a casao.-d'e NaDC� :Ba'r- t pinheirps do p1a�lte Bum

ta de Santa Catarlna e especlal- mente ,aprec:Já:ve� contmgente elel oral, rOBO 111«\10, na Rua Arabo.t'l, 490, panQr&)tut. que sem �vida.
mente o vosso Jornal, public ...ndo ' Alvaro Veiga Um" que naq póde nem deve se� t.u- para roullar �6jas e cfinheiro, ,

"O E S'T A D 0" �can�" -bs' �raçõü i! el�
relações, editais, noticias e últi- Ten, Cét Chefe da 16.· ,:mM ,bntlllido. lNQUERlTO l'lt'OVOt: I

va o es tift6"'daqu.188 qlW

r.êní no futuro de nos.ila

térra.
A COm,}ssão Diretora dtj.

Campanl:Jfa pró Aeroporto,'
,eleita e empossada a 4 de
zembro fl:uê11te, tem a se

guinte 'collS�ituição:
Presiderfte: Dr. Haroldo

'Fe'treira - Prefeito Mtini
cipa,r. T'esour�iro: Rafaél
1:>i LasciO', Carlos N. Pires
e Jair Campol! Côrte. Secre.
tários: NéY P. Miranda Li,
ma e Moadr José ide LemO's.
Parte técnica: Dr. Alfredo
Scultetus, Dr. Guilherme
Schei-d�, DIl. Tarcísio Scha
(,>fer. Relaç:Ões ,Sociais: Os
mar Nv:scimenlj;(), Francisco
(�e A�sis Costa, Dr. Moa.cdr
B*1rf,. Pr.opaga.nda: M.Hes
IJu� Za11iolo. Á�bi'llo R. Bu
d�nt, e �lfred'o'G3reindo.

(Do ''BM'lriga,,''\rérde!' de

Ca�oinhas) •

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'_"_ _'_"':"'��� ,_�-=_ -=- .��o�ianópofis, Sâb(ldo, �r:� Janeiro de 1'958 � . O ESTADO - O mais antigo' diário de Santa Catari�a

�_.__
..

,-

•oi-I.O�
,"

�:.�_d
. .--'-'---�.,--_.

'.iA---
FAZEM ANOS HOJE
- sra. Dalmíra da Rosa,

espôsa do s.r; Dario da Rosa
- sr; José Paulo Vaz
- sr: Raul Bastos
'-. sr. P-aulo Tromínou

noivos

Sr. e-Sra. MARIO GIL RIBAS

JG
GUSTAVO 'ZIMMERi

participám o contrato de casamento .. de seus filhos
, CID

'

'e .• "

.

1;.ENIR
.

Florianópolis, 20 de 'deze�pro de '19,5"1

Carlos J. Teíxeira

E
Maria V. Teíxeira

, \
'Alcebíades Fortunato

E· _

Verônica Fortunatd

Participam aos seus paren- Participam aos seus paren

tes e' pessoas de suas rela- tes e pessoas de suas rela

ções,
-

o contrato de casa- ções, o contrato de casa

mente 'de' Seu filho Edson mento de sua filha Edna
C.'-:-Teixeira, com a gentil Fortunato,' côin o .,jovem
seâhortta.

'

Eâna Fortunato
'

. Edson 'C. TeIx.eira

Fl��l.anopoli�, 24 'dê Dezembro .de 1957
---------------------------------------

------

P A R, 'll ( ·1 P. A ç Ã O
MÁRtOS "KIMMR" DE SOUZA

p-articipa' aos' parentes e' pessoas das relações de

amizade de seus pais
'AYRTON JOÃO DE SOUZA

e

WALTRAUT KIMMEL DE SOUZA
o nascimento 'de sua irmãzinha

'

SUZANA
ocorrido no dia de NataI de 1957

JVIaternidáde Dr. Carlos Corrêa - Qua.rtO' n. 3 \

AUXILIaR D�:, :'ESCRITÓR'IO
• 1

e

DA litóGRAFA

..·1 preferida
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Óe�a[talDeDto de'S.
PLANTÕES DE ,FARMÁCIAS

. , -: �'H � ,

. MÊS D E J A N E I,R 0--

...

I
I._

•

.

Md;t - sábado (tarde) Farmácia o erna

I 5 - domingo Fsrmácia Moderna

I
•

'

11-� sábado (tarde)

i 12 - domingo

•
• 18 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense

I ,19 - domingo
•

i 25 - sábado' (tarde) Farmácia Noturna

• 26 - domingo Parmácia/ Noturna �ua' Trajano

·.1 '":M!�"""" ê'"�,, "A!��.��"
'--,

O servIço'noturno será efetuado pelas farmãclas E: ..nto .Antõnio, Notur-
I na e' Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano � Praça 15 ' de
• Novembro, 27.

'

! O plantão diurno compreendido entre' 12 e i3,3D horas será efetua-do
• pela farmácia Vitória,

!
I
-I 5 e 19 (domíngos) F'armácia Do Canto

I 12 e 16 (domingos) Farmácia Indiana
•
•

: 0 serviço noturno será efetuado pelas Farmácias DÓ CANTO e IN-

: DIANA.
------

I A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste

I Departamento.
: D. S. P., novembro de 1957

--

: • Luiz Osvaldo d'Acampora,
:, Inspetor de Farmâoia. '

•••••••••••••••••••••�8 3 � ,

1 - quarta-feira Farmácia Nelson l1.U:l Fe,lipe Schmidt

Rua João Pinto

Ru!'!. João Pinto

FIlIl"mácia Santo Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

Farmácia Santo Antônio RU:l Felipe Schmidt, 43

Farmácia Catarinense

Rua íl'rajano
Rul Trajano
Rua Trajano

/,,�,"" ;-.
� • _;:, �

� ',<..
"-

� �"_ ',:J

ESTREITO

Rua Pedro Demoro, l.627
Rua 24 de Maio, 895

. -

___

�"�."-:"'->;·f "'::':.::;.;._
...
��:. ...

O"'"r.;;,:it4;);�;:it, :

- a mais moderna lavadeira automática do mundo

• A um simples toque de seus

dedos CI;NDIX lava 4 kg de

roupa por 'apenas- 4(:) centcvos,

• Seu exc,lusivo processo de

lavar prolon�a a v'dc útil do.

tecidos - economizo uma -

fortuna em roupa,

Assista a uma demons •

. tração sem compromisso

• Bendix é eenfêrte- e

economia comprovada em_

mais de 3.500.000 lares.

no mundo in.teiro.

Adquira a su-a B.r,\di� por:

Cr$ 1.586.00 MENSAL
AGENTES AUTORIZADOS BENDIX ----

.. ,LOJAS "J RMÃO S G L A V AM�' �
Rua João Pinto 6 - Florianópoli� '.

� o R�vended;r Autorizado pode gurantlr ti perfeita tluistênci.a técnico d $"0 8endix
L

·

O L I VE hR A & C I A.
ALCIDES ABREU

ADVOGADO

REQUE.R CONTRA A
Ff-·. ZEN DA PÚBLICA
:"Caixa P05�al 246

,eFLORIA,NÓPOLI5" SANTA CAT�RI"A

Sue e 'S s o -, e s - de
OSNI- GAMA & rn,

A floresta: sinifica: fonte REPRESENTAÇOES CONTA PltOPRlA-
industrial; solo fertil; terreno .7

'

. ciais defêsa contra a"erosão; IMPORTAÇÃO - T!NTAS E VERNIZES"
valorizado; proteção de manan- Produtos da Sherwin & Willians do Brasil'S. 'A.
arantia de abastecimento do ma- KEM TRANSPORT-OPEXIKEM T�E'

,

terial l�nhoso ne�essár�o ao CO�- I D 1ST R I B U 1 D O R E S -

-.

forto, a economIa e a "sobreYI- o

A •

"

. C -

vência dQ Homem. I
Rua Jerommo Coelho, 14, ...,.. terreo - .x, Postal, 239

_ FLOIUANÓPOLIS ,-: O: - Sta. CATARINA

NA, AR TE

.,
;.�

"
,

f

':,:,,_�,,::'�;, ,

DE

/

EM

f\ L O
o

,

R I - A NO· P O L I S

I
'

a 101a, de

<,

Rutaurante
. .

.

d·'
·

tI ar IIi m:e ,n . t, - e x c -e I o. , a o s doinlngo's
r

�
P�R A.,ç "A D E N O V E M B R O

-

/

A -NOSSA LOJA

M O D E R N' O'
,O T I L

H f61 E.tf11 A
A· G R A D Á V E L'
Para a Desintecção

dos Sanitários.,
DESODORIZA
ARO,MA tlZA

Distribuidor Excfusivo para
SA.NTA CATARINA

B rl-s t I i a no' d e- Sou II
RUlrVidal ,Ramol;J6'� Telefone: 38Q
F.lorianõp'olis

·

,
'

. ,��

Rua ,Deodoro. n.� , �5 - lei. 3820

•

Serviço organizado em "Prato do
Dia"�,na ordem que segue:

� Segunda-feira - "Rabada"
Terça-feira _',_ "Bacalháu a Portu

guesa"
Quarta-feira '- "Feijoada completa"
Quinta-feira - "Caldo de peixe com

camarão
Sexta-feira _'_ '''Cozido''

.�Sábado -. "Mocotó"
Domingo,-'- "Galinha a Italiana"
.Especializado em peixe e camarão.
"Serviço a la carte".

� Praça 15 de Novembro n. 22 - 10
a!1dar -, Telefone 2082.

p\É OLA-RESTAüiÃNTE
. '-(RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO)

Jt'ili��' "A Soberana".Distrltu' do Estreito .__ r.....

"A S0b�rana'! Praça 15 de novembro -� esquina
\ .: ','

,

rua Ftpe Chmidt-
-,.._._�

'jt=Ji@êí@élêí#lêi#Jr#)r#lFlêêE '

Pedimos aos' noasos distintos leítores. o' obsé-,
quíu de preencherem o coupon abaixo e ,'i,'emetê-Io à

npssa Redação,.,ll fim de cempletarmos, quanto. an-
tes, o nosso cadastro .soclal, I

Nome ... ,.{ ..............•••.•.•

'Riua ," .": , ,, .

Mãe .. _ ..... ,. ,._' ..•. � •.....••••••. :--•••••••••• ' •••

�

Pui , ' ..••..... , ..

Data do naschnento .

'

......•... " .•• ..,., ....••

Estadc. civil ;•.• ',' .•.....

'"EmpJ:ê.� ou'cario, .,' ..•...•.......••.......•.•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�'$' ,'Uo.�_4i
AGORA EMBALA,GiM �- NATAL

j:,\: ,A,6Q T E,l D\E�P'QoS I" Á �'I OS

G� da! Costa Pereira &: Cia. S
,RUA fEUPE SCHMIDI N. 36 CAIXA pOSTArM.: ti' - TElEfONE N. 3081

'.

'.ENDEREÇO,TELEGRAflCO T R E Y O - F��rtanópól� - ;'_.,'Santa: ' (atarlna
.:..:••:..:..: :..:..: : :.(..: :..: :..:..: :. :.••:.::••:..:..:..:..:..:..:++:..:+c..:..:..:..:..:..:..:..;..:..:�:..;..:..: :�:..)���,:,; ,,:..<t:� J)N. '?..�_._..,,. +._.••..!. 1-.". <),.

,VIAGEM (OM SEGURANÇA
-

INDICADO,R-F'R,O,F'ISSJONAL J iNS?jfT�U�T·06 ·-',DÊ" -B·EtÇÊíA��
, E RAPIDEZ 'I

-
'_

-

Ex-Interno. por concu:r�o da 3246.
, ._',' rr I . p;., O R I: N G

-

rr

I I Matermdade - ,Escola '- Residência: 'Rua:- Lacerda
-

ii A
I.

DR. 1. LUHATO I' (Serviço �o Prof. pct�V'io Coutinho, .13 (Chácara' do ESpa7' .
'

}'ILHO ',RodrIgues Lima),' ,nha - Fone: 3248. ._ Proponcíona O melhor - Penteado _ corte deEx-Interno do Serviço de- t.:irur-'
'

cabelos qualquer tipo -=- Permanentes F
.

Doenças do aparelhe respiratório gia do Hospital ·)�FI'.E:r,C. DR. HENRIQUE PRISCO do
TUBERCULOSE '�o Rio de J8'll,hJ

'.'

PARAISO
_

, ..' Elétrico, etc .. -

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Médico do HospitaF de Caridade Rua Victor Meirelles, 18
DOS PULMOES e da J\f.aternidade Dr. Carlos M É D I C �O

/ ------_/..............-.
Cirurgia deTorax

.

I, Co'rrêa/ .

Operações - Doenças· de Senha.'
Formado pela Faculdade Nacional DOENÇAS DE SENHORAS - l'as - Clínica de ,.Adulbs
de Me(ijcina, Tisiologi�ta .e Tislo., .

PARTOS '_ OPElRACõES Curso. de Especiá-lização no

cirurgião dó Hospftal: Nerêu ' PARTO SEM DOR pelo }'rnétudo Hospital dos Servidores do Es-
Ramos paíco-profilétíeo. -. tado ,

CUrso de especialização pela Cons.: Rua João Pinto '�n. 10, (Serviço do Prof. �ariano. de
S. N. T. Ex-interno e Ex-assis- das 01,00 às 18;00 h'o'ràs. Andrade).

! tente de Cirurgia do Prof. Ugo Atende com horas marcadas __,:.' Consultas ..:_ Pela manhã no

c�a Guimarães (Rio).
.

Telefone 3035 - Residência: Hospital de Caridade.
Cons.: Felipe Schmidt, as - . Rua General Bitteneourtp. 101. Á tarde das 15,30. horas em

1 Fone 3801 -'. ,
/

I' "-í'.,.... ii diante no consultõrío à Rua Nu-

.1 Atende e� hora marcada I
.

;J-' nes Machado 17 Esquina de r'ra-

J1RmM D� l�f'N�IUn �!TlRI�I!
..,�,�, ��...té�

.. 'unI". 80

1 D.�,:::::N::r ::!��F:�? T�E �:;�:�""
,

,

DR. EWALDO ,SCHAEFER
. Doenças de Senhoras - "rocto
I logia - Eletricid.8de Mé'dh'a

Clínica Médica de Adultos I Consultóri(): Rua Victô!l' Meí-
e Crianças relIes n. 28 - Telêfone 8307, . GIRURGIA TREUMATOLOGIA'

Comunico que se acha, aberta a matrícula para' Consultório _ Rua Victor 1_' Consultas: Das 1,5 horas 'em ..

crianças d.e ambos os sexos, de 3' a 7 anos incompletos. MeirelIes n. 26._ diante, -, 'O!topedia
O Jardim de Infância, funcionará em dõis turnos. Horário das Consultas - das. Resídêncla: Fone; 3 .. 422 Consultôrlo: ,João Pinto, 1'( _

15' 18 h ( t ' ãbad s) Rua'. Blumenau n. '71.' ii C I d
-

pela manhã e a tarde. as s. exce o aos; sa o ensu ta: . as 15' às 17 !turas

O
.

t d trí I d' d
-

Residência: Rua Mello e i\l';im,' ;.. diària:in�n-te. ��Ij.OS aos sál>:vl?,s.
S ln eressa os na ma l'JCU a , e crranças, po 'erao n. 20 - Telefone 3865.

I Residên:cia, Bocaiuv.a, 13'5.
dirigjr-se à rua Bocaiuva,_ 164 ou pelo telefone 3.409 na �

.. ,.'...

.Y Fone: - 2.714.
séde do .Iard,im.

, '. I ,_DR. AYRTON DE OLI"'ÉIRA
/

_

o. início:das aul.as '�e dwrá no dia 15 do corrente lroê::;. DR, WALMOR ZOMElt I DOENÇAS DO PULMÃ6�-
IMPORTANTE: O Jar·dim ode Infância, possue ea-. GARCIA TUBERCULO'SE

-

�.\
, minhonete própria' para transDo!'·:.

. F. ld d N. '.'- , .

.

.Dlplomado pela acu a e a-
te das STlÇtnças a domlclho. • cional de Medicina da Uni'qer-

,

A 'Diretoria I siilade do Brasil
---

, - �-
-;"' �:. . �St'�'r;::

DR. lIÉLIO BÉRRE:I'TA
. � Ê D I � 6'''.

O
' �

�rt.:�pl!,�i_ll e .Traumatql�ía
--Ex-interno por'�, JlR()S�M Pavi
'lliã_o Fernandino' Sonhti�eu da
Sa'lta- Casa de São- Pàulo:,

"·(.S�rviço do P-l'-!''';!:. ,D�lingosDe:(ine,) - ,Estagiário dol:_Centro
de Ortopedill e .T.rallmato).pgia e

<k... Pronto Soco,l'ro do l'lospital
das Clinicas de São Paulb.
(Serviçõ do Pr�f. Godoy :Moreira
- M�dico

-

do Hospital d�' Cari.
dade de F1-6rian'ópo'lis.) :'-;f
Def_o;rmi411des I c_ongênita� e ad
quiridàs -

.•Paralisia Inf�htil _
.Osteomielite -

Traumat�"!110
'

Fraturas.' ,

.

'Consultas;, 'Pel\ manhã lIos-

.p.ital,de C�r..idade.,d�s 15 f'. 17,30
,horas no ConsultorlO. "

, '

Consult�_rio: Rua: Vict<ir Mei-
relles n.. 26, , ,q

. .
, .' ,- " " Resid�nci�: Av. M'àuI;o fRumosMotor ideal para barcos de recreio Ê:q)ara outl'cis�liarcps::��i:m!lá.. n. 166 _ Telef. 2069. "!

. ". . ... �)

res, além de _esplêndido pâl'a 'motor auxiliar. de l>.�rços.:â vela. , ' t :J....O....O_.O (j....O.-O.....()__O__O O_O_O._.,J_o_o._.oe

Completamente equipado, inciusive pàinel dejhst!'ú11llentQs. DR. 'JULIO DOLIN YIEJRA i· BAR
�',

.'E �.ESTAURANTE, '!
.1 Dispômos para entrega imediata, nas seguintes eapqcldades: .,

.

.'
M É D I C O ' �

����. , 'M.-,."0,NrE ',L I'.B·ANO" , ,5,5 HP gasolina
'

80.BP Diesel
" "- <

" ,',

� :;
.

' '

" Especialista em Olhos, OYVidos, ,11 HP " 80 HP .'" (a-irej-tà'((es,qiI��da,) , Nariz e Garganta - Trát&mento

I
' ., ".-

35 HP H 103 lJP"
.

!'. .,:
-

.

Infl;a_verm:'I�:e"açõ;�eb�izuçãO
-

AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 0,_50 HP " 132 HP .'� ,
" ,,,' � -

- Ultrlt�Som - t' �,- CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO �

84HP"
.' '1. (Tratame,n!�e�:çã:�nus,i�, sem

° ESPECIALIZADO EM ,PRATOS A BRASILEIRA E ARABE 1°. Anglo-retino�copia - .Req;e'ita de ,
.

GRUPOS GERi\DORES"7- "P E N T A" ,." J Oculos

-, ,Mo.,derno,.equiP.','.a,•.,mcnto. '"'
Á BRASILEIRA A ARABE �,�., , de _' Oto.Ri,nolaringolqg'Íil.,c - -

F'l' d
.

Quaisquer tipos para entregà<';ím,edíata -.' -Cemplêt,os-- Com (umco eno Estadoli! ,
1 e . e pelJ\':e

�

,motores DIESEL "PENTA",'pªrtida elétrfc�"�Ai�iadot --- . <I��o�:r�� ��Sh9�r!:.12,tl1aS ...;.�, :!�:-:���:�:ata ,�!,�� �l�úbico com gergelin I�
filtros - tanque de oleo éde,'mai� ..,pertences;,acqplâdos direI'" �onsuhóriQ: -:;- -R_U��1-Victorll Bife:aogarné ,J<]speto oriental c

, Melrelles 22. - Fone 2675 � Bife a cavalo K f t t Itamente com flange elastica a Alternador de voltagem _ Residência - Rua SáQ.' Jorge, ,�
a e a ao espe o

.

I n. 20 - Fone 24 21 -._ Bife aceboul�ldo Coalhada sêca °

trifásicos. 22� V�lts
.

-.
- com ex.citado,! _-/-. ,4 c�bos :par.a . ': _

.
i :� I� ��f:"m�anesa com salad'a de batata �ei'ingela recheada "ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão' ,1SOtO. e frango ibe Labanie

_

DR. LAURO DAuRA 'Fr1tad'a de Presunto Abobrinha rechea,à,a ,assentados sôbre longarin_!1s prontos para entrar em funciona- I
_, f'7-' ,0 Homelete de presunto Homelete

o
-;. mento., CLINIC� G:mRA-lj, i", )':,

o
Peixe a jardiniOira'- ,Além de outros pratos a serviço La ,'REVE�nEDORES "AU�ORIZADOS ,FA,'RA ';0 ESTA'DO DE I Espe�ialista em" molé�tia� d� Se- I Peixe com môlho de camarão.. Carte

.0
-. �.

,nhoras
e vias urinárias, Camarão com palm1ios

t� ;{
, SANTA 'CATARINA 'ClÍr� radical dàs infecç?es agu,

..,: �
'�

';,
�- '-:Mi\CHAOO'& Cia SIA'C��ér�io e Agencias :�:o_:r�:�:i�,a:� ��:::r:�h:ex�:- :; Bs;EBIDAS INACIONAIS e ES1TRANGEIRAS

Rua Saldanha Marinho, 2 _._ Enclerêçõ tel�g: "P R I M U S» ,dentes, 12 - 1.0 Andar !__ Fone:

I
erviço CU inario apto a qua quer exigência.

�Cx� Postal, 37 ._ Fone 33&2- FLORtANÓPOLI.S. ._,
�o:�ç�:t:�aa�:����:. figestivo

i
'EM FRENTE AO CINE RITZ - BEM NO CENTRO DA ,�

..

__
lIorário: 10% às 12 e12% âs 5 • .CIDADE

�ffF'r=:J�r#§Jr#lêÊ?h3r#lt.=lê#i§E§Jêi"€ª,êr#lsl#iê horas - Oonsultório: �ua Ti;'a. �()....()....().... ()__()....()__()__()....()....()__o.....()....o__(.)....() , f.

L A V A N D O (O M _' S;'4,"B Ã- O�,
'

.

..

,,-'., ,----.

� T

�_Virgem Es�p-ecia:lidade
da (ia. WETIEL INDUSTRIAL JoihYille,- ·(Marca ,Registrada)"

economiza-se leri1� t . dínheiro
' '

/

Só NOS CONFORTÁVEIS MICRO-ONIBUS

I
R Á PlD O rr SUL � B R A'S I L E I R' O �r .

!. J
. I '

DO

Florianópolis - Itajaí - JoinviUe - Curitiba

Agência:
/

,Rua Deodoro . esquina
Rua Tenente SÜveira

t
EDITAL DE MATRíCULA '\

/

.

Consultório '.� Rua Ji'eli_i>t>
Schmidt 38 -' Tel 3801>
Horário'das 14 à1Í -i6, ...ho�a8.
Residência Felipe' Schmidt

n. 127 - l'
f_:;t;,

.� \
.�---+----

/

t

l,

DR. ANTONIO MUNIZ '1E
ARAGÃO

.,_:)/ _.,.�

eok
--r�---

A�

._------- _._

DR. CLARNO G.
GALLETTI

\ , ADVOGÁDO __:_ �

'EDITORA "O ESTADO" LTDA.

. Ruà Conselheiro Mafl'l\ 160
Telefone 3022 _:_ Cax, Postal 139

Enrlereç�-Telegráfico ESTADO
,DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos

UERE.NT,E
Domingos Fernandes de Aqúino
_REDATORES

_

'Rua Vitor Meireles', 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

� :0: -
_

ALFAIAT�.do �1iJCULO
-- :0,: --/ -

Rua Tiradentes, 9

.

:Ao corr,eçar o dia,

esteja bem informado,
ouvindo

CAFE DA MliÉvHA.
RÁDIO GUARUJÁ

7 horás

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva
An.lré Nilo, Tadasco -,- Pedro Paulo Machado -- .Zuri
Machado ,_,.. Correspondente no Rio: Pompilio Santos

COLABORA',DORES
Prof. Barreiros Filho -:- Dr. Oswaldo Rodrígues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Cª-rlos da Costa Pereira
,� Prof. 'Otllop d'Eça - Major 'ldefonso Juvenal
I Prof. Mailoelito ,de Ornellls - Dr. Milton Leite da Costa
'- Dr. Rtilien Cóstã - Prof. A Seixas Neto __._ Walter
Lange - D,r. Aeyr Pi'ntó da Luz - Aci Cabral Teive

"

. Náldy. Sih'éfl'a :- Doralécio
.

Soares - Dl'. Fontourlt.
Rey _, - Nicolau Apostolo - Paschoai Apostole

.r PUBLICIDADE
M3ria Celina Silva - Aldo Fernandes - VirgiliQ

'Dias - Walter Linhares
P A G I.N A ç Ã O

Olegarm Ortiga, Amilton- Schmidt e .\lgemiro S,ilydra
- ;" , R-E-P R',E S EN-T AN.T E� ,_,'

-

'�epr�sentaçô�If"Â:�t E�ã"'Ltira;'/' -, i -. C,(
'RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 -Andar

Te}. 225924

«:
,

S. Paulo. Rua Vitória 657 _ conj. 32 -

'reI. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <U-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO ..

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) --

AGENTES E CORRESPONDENTE�
Em Todos OF municipios de SA�TA CATARINA

'kSSINATURA'
.ANUAL .--; .. :., .

N.o avulso
Cr$ 400,00
'" 2,00........................

ANUNCIOS
lkdiant,. contrato, de acordo com a tabela.em vigor
.A direção não se r.esponsabiliz.:i pelos

conceitos emitidos nos artigos assinados.

.'.

----------�--------------------- �------------------��--�-------------------�--------�------------------"--------------------------__
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ICloselbos< je Bel.
CREMES NUTRITIVOS OU das como tendo propriedades 'bora, em sã consciência,

PARA OS TECIDOS nutritivas podem ser adicío- não se possam afirmu fa-

Dr. ·rird nadas.. Certos fabricantes
I
tos que ainda não estão pro-

A grande vaeíedadg de incorporam aos cremes emo- I vados cientificamente.

nomes existentes para os lientes o oleo de tartaruga, Feitas as considerações
cremes 'destinad(ls� ao tra- vitaminas, hormoníos e ou- aclma, os cremes emolíentes

�,

tamento da pêlé: poderá in.. tros corpos tidos como CR- podem .ser usados por pes-

d.rsir a leitora a dúvídas pazes ,dle rejuvenescer em- (Cont. da 6& pág.)
por ocasião da necessidade

de' usa-los. E essas deno- �
'�

BOLSAS

�

'8 .

}}fJ ESTUDOS PARA OPERAiUOS DA
INDúSTRIA

Acham-se áberi:as até 25 de janeiro de 1958, as' ins
crições de candidatos aos CUl'SOS 'de formação e aper

Ieiçoamento de CONTRA-MESTRES D.E FIAIÇAO, DE
TECELAGEM'E DE ACABAMENTOS, mantidos pela
Escola Técnica de Indústria Química e Têxtil do SENAI,
do Distrito Federal.

<,

Condlçêes 'Oe inscrições: Os candidatos a quaisquer
dos cursos acima, devem fazer suas inscrições por pedi
do escrito ou telegráfico, diretamente ao Departamen
to Regional do SEiNAI, em 'Florianópolis - rua Tenente

Silveira, nO 25, 20 Arndar, ou nas Escolas de Joinville e

Blumenau. São Indíspensâveis Os seguintes documentos:
a) Autortzação do. empregador para a inscrição;
b) Carteira Profissional que comprove ser o can

-dídato empregado �indústrià têxtil.
COndições de seleção: Sao exigidos, dos candidatos;

conhecimentos gerais equivalentes aos da 4a. serre pri
mária e conhecimentos práticos d'à profissão. Inscrito o

candidato, deve o i;nesmo submeter-se, no local designa
do pelo SENAI, às provasde tseleção, as quais versarão
sõbre Matemática, Português, 'Desenho Geométrico é

Ciências Naturais,

InfOrmações gerais: Aprovado no exàme de seleção,
viajará o candidato por conta do SENAI, para o Rio de
Janeiro, a fim de frequentar o curso, cuja duração será
ue 10 meses (março a dezembro).

O SENAI proporciona aos candidatos aprovados e

matr-iculados, para manutenção no local do curso, uma.
bolsa de estudos no valor de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros) mensais. As refeições podem ser feitas no

próprio estabelecimento escolar, na base d'e Cr$ 10,00
por refeição.

Concluído o �L1rso,' o aluno aprovado receberá um

Certificado <de Conclusão.
.

.......

O regresso- f'ar- se-á em dezembro, também por con ..

do SENAL
-

minações só servem, a maioj
parte das vezes i para, atra-

. !:al�ar meslllo: crnforme. veremos a seguir.
Os chamados "cremes pa

ra os tecidos", '�,wnti-rugas",
"alimentos cutâneos", "nu
Iritívos". slgnlftcam, por

exemplo, a· mesma coisa. An-
i

tigamente chamados da ma-

et>j'ra, pela qual estamos ci
tando, embora hoje em d'la

r "hà,j-a uma 'tendência para
serem designados como "cre

121es emolientes" e índícadoj,
para a lubrificação ida pele
durante a maJ;sagem.

Diferem dos que 'se des
tinam á limpeza pelo fato.

de que são mais espessos e

têm .

.na sua composição.
substâne ias que podem pe
uetrar e ab\-and�r a pele.
Os cremes emolientes são

fabricados com gojjduras
an imais (.la�olina.), óleos e

gorduree vegetais (mantei
ga. ide cacau, oleog dle oliva,
amendoim). ceras (abelha,
cspermacetsà .e oleos mine
rais ldquídos ou solídos, AI-

I
gurnas substâncías como o

colesterol .e a lecitina, ti- ta

�PR�Ó�XIM�A�S�EM�AN�A�:�����t��--k�-;-���'"
DIA$' �M fJA127AZJ -.------,--,P--Ê-·LO·

DENUNCIEM Á GERÊNCIA OU À PQ
LíCIA'A PESSÔA QUE �ÔR OBSERVA
DA DESTRUINDU" POLTRONAS OU
PRAIICANDO NO RECINTO DOS CI
NEMAS OUTROS ATOS CRIMINOSOS
QUE ATENTEM· CONTRA A COMODI�

DADE DO PRÓPRIO PÚBLICO.
A GR"AtD',E C tOO S',

A Emp�esa

. .

"

CARTAZES
JoÃO JOSÉ

DO D J 1

Às 3 - 71/2 - 9% hs.

Kim Novak \. AS 8 HORAS
WilIian Holden - Susan Strasberg

./

F É' R I A S D E A M O R Charlton Huston. - ...Níeole

(Pie Nic.1- Cinel!laSeope Maurey - Yma; Sumac.

ÀS 5 E 8Y.! HORAS

Jennifer Jones -

John Gielgud.

O C:SY EM, TEU AMOR

....:.... CíÜemaScope -

- Censura até 14 anos .-.

- Censura até 10 anos �
o SEGREDO DOS INC.tl.S

- Technicolor -

..

I2I�Z
-- Censura até 14 anos --

As 4lf2 - 7% - 9� hs-

Curb Jurgens -

Genevieve Page
r I

AS 8 HORAS
1) -- PORTO DO INFERl\'O -O.

Dare Clàrk - Carole Mathews
2) - DEMONIO DAS SELVAS

MIGUEL STROGOFF
- ConemaScope - Miron Healy - Karin Scoth

.

3) -- O ENIGMA DAS TO'lUlES

9.° e 10.0 Epiaódios
__ CeuJlI'& até 10 anos --

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



paí-ticlpam aos parentes e p�ssô�'s de suas relações,
o nascimento ontem, na Maternidade "Dr. Carlos Cor

rêa". do seu primogênito que na pia hatisma l-recebezá o

nome .de JUAREZ. .

.

F�orianópolis, 3, de Janeíro de 19"58 ,

_.,...._:...--.

p. A R li C I P JA ç A O
< ••

GUSTAVO ZIMMER.
E

PAULO MAY
7' .• �� .

.

.

"4', "-

participam o contrato de casamento de seus- filhos
L1!:NIO E" BETTY

Florianópolis, 19 de dezembro de 1957
.()......()� .

.

-

PARTICI.PAÇAO
Dorval Melchíades de Souza João Alustau

Junior e

e Zulmira da.Cruz Alustal!--
Irací Nevés de Souza ,,,,(��.:
participam aos parentes participam'

.

aos ;aJ.·ê��es
e amigos, o contrato de 00' e amigos, o contrato de ca

samento de sua filha Car- samento de seu filho HeIY,

men, com o Dr. Hely Alus- com a srta, Carmen 1VIe1-

tau J cindes de Souza - ...

HELY e CARMEN
confirmam.

Rio - 24/12/57
----�--��'�----�------��--�

--P A R T I C I· P' A ç A O
Antônio de OliveJ-ra Mendes José Moreira 'Pinto

e

Senhora.
-e

Senhora'
participam a05 seus parentes e pessoas de suas ·re

lações, o contrato de casamento de :s:u� filhos

Maria Helena e Bonifácio

Florianópolis, 24 de, dezembro de 1957.

PARTICIPAÇAO
Pedro Xavier

Emília Ventura Xavi«
Hugo Pessi

Maria Damiani Pessi
,

.
.

particiJ;lam aos parentes
( pessoa's de suas relações o

contrat-o de. casamento de

participam aos parentes
e pessoas de suas relações,
G contrato de casamento de

s,m fi.lho Léo Mauro,. c(lm sua filha Lorena Maria, com

a. senhorita' Lorena Maria r senhor Léo Mauro Xavier.

Pesai. i�G'!I'"
Léo Mauro. e -Lorena. Maria

Noiv'os
Florianôpolis; 10 de Dezembro de 1957

'M-I N I SU R I O D A 6 U E R R·A
ZI MI SI' - S.a ! R� M.-

16.a Circunscrição· de Recrutamento
LEXl CURSO

Diretor: Prof. CLEMENTINO ROCHA

Caixa Postal !N.o 1497 ..::.... São Pau.lo
Está sendo chamado a comparecer ao Procelo

géral da 16a CRM (Rua· ..Marechal Gui.lherme nr. . ... ,

nesta Capital), o Cidadão ORLANDO DE SOUZA

HEECK FILHO, filho de Orlando"de Souza Heeck P. df:

Maria Carolina da Silva, da cla'sse de 1940, resildente na

"Colúninha" (Sub-distrito do Estreito), a fim de tr�Jtar

de assunto de seu interesse.

P À R , I C I� P A ç A .0
Ruben Lira e Sra. João Adriano' e Sra.

Participam aos seus parentes e pessôas de suas re-
.

lações, o contrato de casamento de seus' filhos EH e

Hamilton.
Florianópolis, 8 de dezembro de 1957.

AGRADECIM'ENTO
Vimos por intermédio d'lste jornal, ü>rnar público

o nOi:lSO sincero' a111;adecimeúto aos ilustres médicos da

Maternidade Carnlela Dntra 8, muito especialmente ao

competente dr. José de Patta, pela dedicação e eficiên

cia com que foi tl'atada DiÍma Hardt, durante o tempo.
em que esteve na :�éSma, tend'.) pleno êxito na melindro

sa operação praticada.
Estendemos aillda o nosso agra,d:ecimento às b01:i,do

sas enfermeiras à Irmã superiora, às irmãs de Carida

ce; � ao ilustre Facult'ativo dr. Biase Faraco, diretor
daquela Casa de Saúde.

Dilma e Nilton Hardt

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
DiretOrio �egiona,1 de Sanla Calarina

( O M" U N ,I C" A ç� A O
O PRESIDEtifrE EM EXERCíCIO DO DIRETÓ

RIO REGIONAL "'DO PARTIDO SOCIAL DEMO
CRATICO, EM SANTA CATARINA, TEM O PRAZER
DE COMUNICAR AOS SEUS CORRELiGIONARIOS,
DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO QUE, A
PARTIR DE 1.0 DE .tANEIRO DE 1.-958, DARA EX
PEDIENTE, DIARIAl\IJENTE, EXCEPTO .AOS SARA
DOS, DAS 16 AS 18 :A:QRAS, EM A NOVA 'StDE DO
PARTIDO, ,A PRAÇA P:mREIRA E OLIVEIRA� N�f) 12,
ONDE ESTARA' A t_:�POSIÇÃO DOS MESMOS
PARA OS ASSUNT-0%-'t>t\ORDEM PARTIDARIA.

FLORIANÓPOLIS, DEZEMBRO DE' 1957
CELSO RAMOS

e pessôas de suas relações
res poderão 'solicita,r qualo contrato de casamento de estado de conservação com

seu irmão e cunhado João quer conselho sobre o t1'a-
um motor JONSl!ON de

tamento da pele e cabelos
:) HP. Ver e tratar á rua

ao medico ospsclalista Dr.
Ri�a Maria, n. 52.

,R EC R E A TI VO

JA�JE�R
ESTH;:'I'TO\

)"��-

1
g O ·C. R'f. 6 de Janeiro deseja: a todos os

I
seus dignos associados. e exmas fami-

, r '�ias votos de um Feliz e Prospero 1958

PR9GRAMA DO MES DE-JAlVElRO
,

.
dia 6 - Póssê .da nova D'i{l"le:furia
dia 11 ..ii Soirés Elegante de Aniversário
dia 25 � Ç-r_ito de Carnaval'

.Todas as quintas feiras, Reuniões Dan
. çantés das 20 'às: 23 horas .

Para os dias 11 e 25, as mesas estarão
à venda na Secretaria do 'Clube, e no

.Empório Lídio Silva
.

'�. .-
.

AVISO. - A Secretaria avísa, aos 'fte-
,_"",,' quentadoras > das

.

RegÍüões
�\Dançantes que ainda não

, ./f:'." pertencem ao Quadro Social,
.

�

", " > 'que estará, ao seu dispô": •
fim de regularizar .sua situa
São perante à Sociedade.

- ,

f
1 ",

_::::::::.:.:.:::..:.::...t::----------;:;_-:.- ____

Maurício .Spaldíng de Souza
.

.

e J
Yolanda de Páris e Souza

Antônio José Cabral
e

Aglair Nanoní Cabral
participam aos parentes

t'. pessôas 'de suas 'relações
o contrato de casamento' de
sua filha Dirce N�oelPY com
o sr, J.oão Cabral Filho. com a -srta, Dirce Noemy de

,

t . Souza. .

Dirce l'ioemy e JOão
.

confirmam
NATAL de 1957

participam aos parentes

t!.ua José Boiteux, nO 2

F !orianópolis
.

Av. Vautier, nO 475

São Paulo
----�----- ---�.

í.
i

QUALIDADE
lUXO'
I

.

1
"

J

,

CAPAGIDADE�
por .

./

menor

"p��ç� I'"

,

i
o NOVO "PROSDOCIMO- Super.Trop", 'I·APRESENTA,

_ CONDENSADOR «Super.Tropoc" Gela melhor I
� de proieto novo, multo mais eficiente
no produção do frio,. mesmo sob condi··

çôes climatéricos e�tremas,
- Capacidade, 9,5 pé. cúbico.,
- Unidade .elaia.
- Isolamento com lã de 1vldro.
- :J. gavetas plá'ficas e�paçosQ-1
- Recipienle emlo"Udo, para a 69"0 do degilo.
- 4' Prateleiras removíveis, que permitem um

aproveitomento de_ espaço 300/0 maior que o

comum. A.cabamento tirilhan.e
em alumínio anodizado

- Regurageftl nOI pés paro· nivelamento.
- 3 Pra.elei;o� nu f3CJrlo.

'

- CongeJador horizontal, /.omplo,
con. 2 fôrmas .nunidol de extro'o"

�·CIDSllbosI
de Beteza

;
Bíbliotéca da Díretoeía de rão vários centros dlel !�g_.

�,

Cultura
-

tudos. '

t
Do. Instituto Cultural

(Cont, na !ia pág.)
W!lS com pele seca ou nor

mal, sobretudo quando co-' Recebeu .a Bfblídtêca os

meçarem a aparecer as prí- números 9 e 10 do volume Brasil-Alemanha, 'recebeu a
meira , rugas, como as cha-

[V de "INDONE'SIA", com Bibliotéca a "Comédia dos'madas pés de galinha e as
. . uma 'secção sôbre problemas Equívocos", de Shakespea-

que vão do nariz á boca.
dr, ll/due�ção; o ponto funda- ro-Rothe, numa adaptaçãoQualquer hora do dia ser-.
mental.tquanto a este assun- tbmsileira de pongettí e Wil

ve pará .apliea-Ios
.

e a ma- .

to, é, o do contrato 'realiza- ly Kebler,
paira díeso ser feito e por "o. entre a Universidade da Da CAPES en trnram �a-meio odle massage.ns Ieves em

Indonésia e as Universida- Bibliotéca os Boletins inf'cr-todo rosto ou nas zonas- .

PS do Kentucky e da Calí- matívos 55 e 56; - dentre
. mai'� enrugadas,
quebradiças.

II
1

i·
I
l' secas e. Iórnia. Os grupos; uníversi

cários americanos darão as

Vejamos .agora uma fór-
sistência técnica ·e inicia":

mula simples de creme emo-

i1iat��[l. fextl'cITIamente \":.1-

riada e importante dêstes

Boletins, deve pôr-se em re

levo o que respeita as pes

quisas de Arquieologia em

-----.�.--------------

APARTAMENTOS NO
CENTRO

Iiente.

Eí-la : uma gema de ovo

(substância rica em lecítí

na): óleo de tartaruga ou:
petrolato líquido (também
chamado oleo mineral), ,dez

gramas ; lanolina, cem gra

mas.

Aluga-se apa.rtamentos' Curitiba, as mníversidades

recém construidos .. Rua amei-icanas em que se ensi

Lacerda Coutinho, E." , I na a Língua e o Instituto de
Cultura A'rabe, que acabaTrata" na Casa \'enea. ,

·de ser fundado na Uníver-

Uma canôa em. perfeito iJelecimento Ide ensino su-

,

Al�UNCIO�
. EM

�!ORNAís
Il�VI�TA5
�.MISSORAS

COLO(Ai"OS EM QUAL
';)UER CIDAD� 00 BRASIL

s.idade de Minas Gerais.

.
Comunicou ,a Legação da

'Suiça à nossa Dfretoria de
Cultura que a Universida

,de' de Lôsana e a Uníversi
{�ade. Comercial de st. Gall
«ferecem cinco (5) bôlsas

d" estudo à estrangeiro-s que

sejam graduados numa Uni
versidade ou tenham rr'.�is

de 18 anos, estudos que per

rnitem a entrada num esta-

"Embora esta fórmula se

ja fácil de ser preparada,
mesmo. 'em' c,!l'sa, é melhor

co;nprar um, produto "já
pronto, desde uma vez que
existem centenas �{}'êles á

venda no comércio e fabri

cados por laboratórios idô-

rerior comercial.

, As inscr-ições devem fa

zer-se até 1.0 de março de

1958.

Para a Universidade de

Lôsana devem ser elas en:'
viadas por intermédio da

�mbaixada
.

,d:o Bras'iI em

Berna; para a Universida-

de Comercial Ide St. GaIl,
diretamente-a Himdel-Sho
e:h's-hule - Notgerstras!;e � >

, , J
20 St. Gall.

RfP. A.S.LARA.
tUA SENADOR DANTAS 40,5.· ANO.

RIO DE JANEIRO· O. f. ':

neos. VENDE-SE
Nota:- Os -nossos leito-

•

Pir.es, á rua Mexico, 31 -

Rio ,de Janeiro, bastando en-
I

"iar o presente artigo des-

·te jornal ·e o elliderêço CO!!l.

v!eto para � resposta.

Quaisquer i nformacões

complementares pode·rão Sf'r

p'J'estadas peb. Diretoria d�
'Cultura, no horário das .9

à!, 12 e das 14 à,s 17 horas.;
OU

I pelo telefone 268.0.

Prógra)n� doo Brasíl nos Es

tudos Unidas. da América do,
Norte

O Senhor Embaixador do
. 'Hrasil em Wa'Shh1gton, Er
-:1.ani do Amaral Peixoto,
(;nviou ao Govêrno do Rra-

é um refrigerador, que

agrada' à primeir�' vista. Suas .linhas mo
.

dernas aliam o estético ao útil e f�ncionaL
-. -e luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROS

DOCIMO é amplo com aproveitament.o t9tal� -

do espaço, satlsfózendo tadas as· exigências,
.

meSmO 'de uma família numerosa, A GA·

RANTlA de S anos demonstra que é�te

refrigerador merece a sua confiança.

�i! comunicação sôb're o em .....

penho el]l qUe se encontra a

;lossa Embaixada nos Esta":
los Unidos d!e promover po�.'

\Im lado, o interesse pel'o,
Brasil ·e pelr,s coisas brasi
�ei'ras nos Estados Unidos,
por outro lado, de organizar'
um melhor serviço de in

formação e propaganda.
:Nês tes üermos, solicitou

a Embaixada que institui

ções oficiais ou pa.r:tic·ula-"
� res lhe renletam liVl'"OS e pu--
.,

� blicações, obras de artesa-

� 11 nato regional, C01110 cel'â"ni-
:." I C<l. bonecas, tecidos, vesti-

_) I :n�n�a típica; d'iscos e par
tituras de música folclori

(�; monstruário represen
tfltivo de proclução mineral,
n getal e animal; mapas e

iotogrl't}ias do Estado, coll1
-at.enção a pontos .d;e turi�
11'0 e a instalação indust�'i
�l i, agrícola's e comerciús;
informações sôbre oportu'1i-
drJd'es de· colooização e de

I

8�Tiprêgo pal'a estrangeiros,
-

#

",(;bretudo quanto .ao\r�gime
de ter'l'as; informações sô

LIe <lportunidades- para in

versões
-

de capital estr.an

geiro. .

'1
Todas as remes's,':I'S devem

. -

Conheça-o! Serd' uma amizade
�

duràdourd' .

".
t UM �RODUTO Q8�

. 8URIGEIIÃÇAO PARANÁAA.
1IIIIIIIIIIIIIImlllllllllllllllllllllmijffllli®IIIIIII�1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlijijlll )

c o N c E S S I o N ÁR I 0.5.'

LOJAS EUTRO - Te(;NICA
Preço' Florianópólis Cr$ 29.500,(;0

--...

LOJAS ELl!:TRO - Tl!:CNICA
P.reço Fábrica Cr$ 29. 590,0(j

bel' feita para: "BRASI

UNN EMBAS8Y 3007 Whin

'�tehaven'Street, iN. W., Was-

1 hington 8, D.C. - USA".

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" e pague-c
em suavíssimas prestações mensais, nas

. Rua Tte. Silveira - 24 .li 28

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-
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.Especial .para "O Estado'"'. ficar, 00 fim de {lua carreira

Qualqu,eír que' seja' o -se-- futebolíatíca; Exemplos te-
,

tor da 'a:tivid'wde humana, mos liI'e sobejo, e ai estão.

jmperiOosa -se fai, 'para 00 seu
I ;bnMinha, CarlYl'e Del Vt>c

'oc6m funcio.na�ento, a' exís .... : chio, Olavo, Carb�ne, etc •..
,tência da discihjHui: E, não Olevo, expulso do futefsol,

��rá o futebol; que trGde!'á 'l)Or órg� competente, Li-
-minha repuddado, e -conví

dado pela i!nprenoo. para

descalçar as chuteiras, en
f'rentanlcl:o atualmente 'Uma

'ltéginis Procbmann ;_' Indisciplina ;�oderá aigni-

fazer exceçãOo à regra, me -

Pela 2- ,ez ,Manoel""farla :'1; ··'ceu·auVrida ��::::=��:c::
m .e .

.

.','
',' . -necessâa-ia, Pode haver uma auspensão de uns 100 dias,

�
- .)'"

�

•

(Pel-o enviadOo da' ACESC São �ilves1ire, el� exi�ições

'd',. _. S
#IttII

.s'

S�iI.
'_ l'nun� duelo verdadeiramente exceção, porém; 'sem "ordem, mais ÕU" menos, O�rl,l'e�

l\1AURY BO�GES). I �1.nt'erlOres, como a, que re!l-'� a a'o vestreJ ,"e Im.pr_es�iOonar.
- ocaminho é maiS' difíealto- acabando numa equipe pe-

Meus armgos, mais um ��lZOU 'no Pacaembú, antes ç. _ - ", ';� -

1
A esta aíture, a eoloea- 80, e, cremos, que seja tem- quena, nunca; chegando a

episódio desenrolou-se, nl1.' du partdda que decidiu 00 tí':':,' ,

'

'

-

. ç.ã� estava alterada; com' porârla a sua duraçãOo� se cOliLs:tituir' em .expresaão

p.,oite de 31, �a vid� esPOo:- : t�llo do futebol bandeíran-
. �,gUal'diavam 3:, �ir��,e de "i.l �j!nha,vam na �ista;. TOodOoS Manu'e,l. Faria à frente Mais do que evioctente, futebolística. Del Vecehío,

uva do Brasil, pOIS a São te. í Gazeta Esportiva ,para a, .mpaclentes, atê que se ou- Wdadimir' Kutz em segun- portantOo" um- jogo de -fute- vendido � Itália por incom

Silvestre foi o ponto culmi- � Chegamos= finalmente '10 lhrg·ada .dos atletas que se : \iu soar a sirene ,dOo maior do, Soarez em terceiro, 00 sol não Se realiza, sem que p2ti'bil.dacf�s com 00 Santos;
nante, atraindo as atenções

I
dia da grande competição,

I
,'_'- , =z: jornal esportâvo do Brasil, rlorte-ame1'i�anOo em 4Q-, Era 'n'ê'lle� predomine êste fator seu clube,' e com a impren

de todos os, brasileiros e
I
na qual as qualidades do S. Paulo, (ampeao anunciando o' -ínícío d,esta I li>ma . ,"briga" emocionante ).Jásieo, que ,é a disciplina.. tia de São Paulo, devido à

demais POVQS que enviaram atleta teria�l <lu,e, ser .c�m- I. ,- 'd" 51
. competição- magestosa, ré- �ara 'QS assistentes. PrOo'S- ,quandOo de' sua ausência, é agressão a um �CrOoniRta.

seus representantes à em- pletas, pOIS alí estariam ,pau,I_' a e p},eta de' sesacionalismo de seg.uiu o combate pela lide- ,.p@ssÍvel 0- encaminhamento Carbone.: atualmente' sem

_rolga�e .-maratOona pedes- competindo centenas e cen- Ganhou o São Paulo F. C. vibração, de-entusíasmo é -ranca até atingir. a reta (nê 00 fitta'l, mas, futebol não clube, pois, ninguém' o quer,
tre que, a.o findar de cada tena., de campeões das mais

I

as .honras do Campeonato' de' luz. Colocados no f!tni).' ;f:Íl'j;�1 �0ll1
.

alternativtl,s' na ',i,,:)"vê maisl pôs1,o, que pon- ,� HeleÍlo ,d'e Freitas? Épr�
�mOo, toma conta dêste�.�e,s- Yari�das partes Ido Brasil e Paulista de Futebol de 1957, ',':e chegvJda, acon�panhamOos, ,(�)'Ussififação dOoS co:mpeti- tapés, SÔI!'OS, xingações, de- 'Liso'dizer mais alguma �oi

mo' público, cOonstituindo-s'e do mÚIlô'Oo, e, como tal, te-' eom sua magnífica vitóda atravé8 dOo serviço perfeitOo ·(lores" . que ficou,' ,afinal,' m_anstraçÕEis ,de ;,hipismo.",e :;;a? Ressal�e-se 'qQe os in

obj'eto dos' mais, variados r:ia de ·.sOobrepujá-IOos Para
1

sôbre o COoríntians por 3x1, da Rádio P!mamericail!". 00 sendOo està:: '1 (�va,laria "para. exé:rc,itOo e dJsci-plinado�'nunca se coIis

càmentá�'ion. alcançar o funil SOob a's' c�omingo passado nOo Pa- desenrolar da magna c!'r- '1° lugar: ,'Manoel Faria llolíeia ,ver"; em a.bsOolato tituem em '.bons futebolis-

'Êste anOo, devi1d!0 aOo g,ra.n-
I
ovações dos yau.listas, sem-

I

caeníbú. rida. Cada ininuto que pas- �de 'Fbrtugal); ,20 lugar: ff'zem parte do· si'gnificadOo
.

tas. IreJeno, no entanto foi
,

Ide 'cartaz de que veiOo pr�-
'
pre entusiastas e vibrantes � "

- '

.

:
,

,. _

'.}
sava, auti1entava _a exper,-, Soa�ez (da- Argentina); 30 do esporte aeima ,citado. 'I' o'na 'exc-e.ção. 'POorém, é COo-

. .' .. � .' . I E1S a c1asslflcaçao fma
I .'

.

'. " ,'. ,- I ",'" •

�0dl,do, Wladlmlr Ku�z �!'Il 'cmn :s_tes�,.,ac�nte�I���;?�� ; �§�:)Ü!1::e5tni�e ,ban�fi�B.�t'é;,:4e;' ':5�V���!��:��.J?�;.����pt�J;) ·;(.���;R����J_f.'t��t� ��: BéJg:�oa_;!" Tais ��lttee.hne�t9s: tr.a':.! 1. he�lda -a g'ra�de .hsta d�,
��I\tado comOo 00 faVOrito ,-' Q:U_i'-!�f ,Kutz �Pllre.§�:':t;j!-'19:5'f -i .....

" Cé,' t�s.:pil�tl�do�':' ; : ',êE,.�el�h�.tU; �,r��:o�o�" .d�. ,...P�utl'p, c(}r�(Jdor 'da' Ar- ;:em ,preJ UIZOS COll'S'lU'e1'a-VNS. eqUipes que mteg,r ou. Bo-
r

drt prova, tendo mesffi!.), '. 0.. ,fl�Jlt�!�i'\
'

_., 6i':�é"'��:;tii� .,2S::-cf.itp���l�> :!f�ta:;�..,<' f�.i'�·"C ,'�;,' ���na ,e 50,0 rêpreR�ta!l1:, :E, que� I são ?s-atingidOos? /afOogo, BOoca Jun�Oors, Vas-

público da Pau.Jicéia apll(!,u- bcn-o' �om',es: roo:U, --:,cg*�:;;'?" ';��'i,:;,,;� ;�:K;I��%.Pfj),j;����
.

·:.t'l���l1P�.' -':'-::,,� .• ':ró�OoS OoscompOon,en}e;s ttlili.: ('o, G(}'lômbia, e 'retorn�dOo

dido 00 então prOovável Vf':U- V:l de Pài:�a!�.
-

r.n�uietav8,: 1,- Vice-campeã� �-S-à�OoS, te,":. s�guido' idOo argen�!l� n�' Ac� a�ltra��i���if�itãç�:- :�,m�es:*OO;tr.0::-d� ,-at��a���ta� ..B���.�t:, n��.", c��<seguill. •
. ce.dm desta 33a Prova de ',"8' '!V �pub-hG\),- ,.ellql:lR')1to 7'

-

, � �
,"
", Soarez, vinldo eUl 3° ?,��a;,e-)'O:te '00' lll&ménto em "que re�' .con.si.q.m,o:akla.' I>esde 00 tOorce- .::11aJ1S mgressar· em- n.enhl1m,-

, '... . �-'·R·l.l-N·
,-_ í' 30 I -i-;.. 8 rie,ano, e em quartó"Oo·POor-l.dig:.l;M�OS .""ctt>' peqll'ena'r�e" ,:01', que vai ai:) e&tá>dio pa-' c,'}ube; ,Séi'undo �Didi, com

'A'S -, "PERF'ORMANCESff :DJJS,: P ·

c-' t1-_
- �

'40 �.!:��: :: ,':";?;���:�3 ta· oS l'eferidOos cOoncOoqen- � roi,tag��, ";�: haviam sido '1':2 a'ssistir uma cOompetição
I
quem' palestramó�, êole che:-

PA' IS CLUBES Mt:fIlTEB'-OL D'A' I de De�pó:r;t��, -16: " thgÍi�$ -�ri:à., � J}róIt°rção !Japurac,as oficialmente........ ;f)",portiva
-

futebolística, e; go,u, a. treinar nOo Am�rica .

" Ut �Ul" ..

'"
"

,

.'

!5oclu1i-ar � Bot�fogOo (Ri- que se' desenrolava a di'S��-1 @nosso'eOorredOor,SílViOonãO,Umadestruiçã,ofíSi<:aj
onlde .loo�ou uma vez aIUd�,

,CAPITAL E';M"·"t-j}5-1' fbeirãa,:r.etO), 18' ", .

tes

.t.ravav.am ,um: dtfelo

.."'_'�, .•',JU\jêl1CiOo .d.OS SantOos',em.bp- ,ce se�"semelhante, que vai num RIO-S. PaulOo.

�ndo,n. 7 ..
"

6? �llgal' POortUgUfsa' � par;t�; �:-� ,cOom um, Oor� com t ra pilo �en,ha alcançadOo aJ]l'eclar ,a arte, a beleza, I batendOo bola nOo Flumm�-

,

II - A!�_� to. 'S:\J1tist�, 21 "out_ro.hdel:ando, enq_uà:flt�"'t'ma, ó!ima cMQc'ação, por,:, elela e nunca' .ct!emons'td.�a- ,�", teptOou ,depOois 00 BOotafOo-\

Prossegumdo na apres��ta�ao. �os resulb:udOos obJI-
t f7' _:. .' .

,

'_'�", ", �;l,t1,n,re,'ÍF,tàv'a,. 00,' ,d,.e,,Jí.r,i,o, P,',G,'Pl.l,!."ft,()�-se b,em e a

noss,
o v�r' <;if:Ú; {le luta,-livre, catch, go, 00 Ofa-ria, e 00 MeridiOonal

_,r.os o;i[l 1957 pelos násso's p1'lnClpaI'S clubes' de futebol, ,j�Jugar ,�Qnte Fr.,eta."" y
.• _. ;'. i_.;' c." .'

•
- '

,-

'---

agI'.'- � 23 , '"., i!1r" ,A" l,t:'r.�_glaçf\.O �lra,','Oo'l�V,l,"_, :,1='.e-Ia,,' 6rde:m �e éhegad'a cen- 'tít,c,.,. pOois,' existem giná- d.\! Minas. ,Mas, nada COonse-

dam03 hoje a relação dOo Avaí Futeb,OoI -Clube. A �
". '''. '

�.,
' .

J ·t· t
miaç1io alvi-azul, embóra sem 'conse'guir classif-1çar-�e

_

-SO' hígai':-:_ Jaoa,qu.ará, 'tfa. éo� --á 'niaxim'â. aten'ç�q, . ..:egl!iu"Oo 560 -Iúgar.
'

�Rios allequadDs para istOo, gmu. ogava mUi ,o, e IS 00

para o returno do'Campeonato da 2'a Zona,'re-giona,lu:ten- 26
- - . " ,

"

, ,,' ---.,,-',' - --------

" ,,�rté OoS di1rigente's dos clubes. '€1;zemOos ·POorque, 00 vimOos

te e3�eve magníficOo, póis nos 15 j�gOS' t'lispubdos freI!te Dô luga,r _ Palmeiras 27 _'-'lil�ete '. aif-'iME�BE cNtl,éruais, uma das finalida- ,�Ju2,l; Mas ainda Didi pode-
:'lO Figueirense Paula Ramos e BOoCa:ii.lva 'apenas um'a ,,' ,

,

>,les dOo eSf)Oorte e, ±também do fá, e{)nfil'mar 00 'nOoSSOo POontOo
',(lerrota sofreu; Laureou-se o cluhe nl;esi,dido' pelõ '<Ir. 10° lugar,",,:X;V de No- Me.u. cará EM:E-BE oou �,-sel:,' aliado. COonfe.SSOo, se ti;;.

� � -,"' t b I
",

d
-

d de vista; dizia: "Hehmo.�era,
Loureiro da Luz nos -Torne-io, Tl',iangufàr "Qsni Mello", ve1nhro, (Piràcicaba), 28 (lVIau'l'Y 'Bo'rges);' Afinal 'ql�ê vesse ,deixwdo o nosso Mén-

'I'H e 00 " e 'a 'e uc'aç�Oo .a

Quadran'gular' da "Seman,a da Marin,ha," n,"o ',-'. .in, itium',' r,�-' .)-., 'h' t
•

t'" I,' -

.

rr::assa POoPwlar, E(l.'ucar-s,e o 'grânlde m_,eI'!IDOo. Eu' 'em -seu
." .,

,

Tqms.fonnOou-se, ,a§sim, e ,!ue 'Ouve com q . eu n-, go em páz,' á esia's horas, •
'

,

, gional da 2a Zona e foi' vice-campe;âQ, ,'do :tórneió-iníc'to . j -' 'covo) 11tl'av,és de Idiversões fã., JO'gava' 00 fino do fute-

do Cainpeonato de Juv�n.is: Eis os i'esu1ta,dos colhidos
111 gr;1nd'1;! surpresa dOo anOo <.:olo1'? Levaste a semana

I

poderias.. estar' descansa·
--

.bol". Se jógava tantOo, p.Oo'r-
- a cla:ssif.icaçãOo do Palmei.- '

d til '1l.. b·
'

tlúblicas. Pergunta-se en-

Pelo Aváí, na .tempora1d � de 1,957: ,i 'co a a preOoC up�r- e com ,o, (o. ,mas, sa as ::COomo é a ., . ? P'"

l ? d' I
'

'

I
tão: "ApreciandOo rellil-id'a- qUe nmguem o qu,ena.. O!'-

Avaí 1 x CarIOo'S Renaux -5 -, .
i'as, �Hi). : os maIOo,reS e UDeo Mengo, e, esqueceste' que Republica da Praia do Pin-

A •

2 PI' 2 'I B'" '1 d' t d'
, . "

. .

�es dêste quHa:te, pdderá .q,ue lbe faltava' um a.tribu-
."-vai x a, melras ,

c o raSI. a ' ISpU a , :0 tItulo ér,a 'C01n -td não é? mexer com e'la 'e' "

,

'1 t' d
. ',o fundam�mtaI, a Id�,scip}'i-'Avaí 2 x Figueire'Pse O >,.� "- -J BotafOogo?É durOo 'I',t g:en,�' (Õg�· na ��l1p'a- Ou c""�l'h"or' r'eamen e, ,e,ucar..Jse, ° po.-

I A
•

1 C'" 5
�" "'"'"

?"
-

'b" D' ná cOonsigo. .m�smQ, filcando

A�:� 3-� B::�� (Rio) 3 ,O rVE.,RS-A S ; te cOl1t�.r Gom 00 'OoVO � il�i ,b.ofafOog"o na -_roupa:, Apesar ":':�fIióEe: v�:,=i!):ã:. d,j:�i: 1',aiente'a,dOo ,que eil,a é mais
Avaí 1 x M.arcílio Dias 2 .

': '
"

.
-

. teriOor' da galinha, e n�- )100- .de t trtlo, mel! Cal'Oo EME-BE ' "

Su'l) 6 I
Fa-Ia-se 110S mei'os fu,te-

l'a Ir' 'eln' ve d' ,.pJitia comOo fator funod:a- !m�ortante ate, dOo que a

Avaí 6 x Juventus (RiOo do '

., '
z ' e ovos, a {Maur.y ,Borges), ,desejo pao.

Avaí 3 x Figueiren'se 2,bolís�icos c�ri.oca,'s' que ,o galinha."botar 6 �eHnhas de
·"lIen-tál. Atend'e-se também, I.;écnica.

�

'r'a "você, ú'� feli� e prospe- A desordem, a falta de
Avaí 2 x Bocaiuva-l ,atacante .catannense LeOo- Papv-i NOoél nOo gol de Cas- pa.ra O. fató do gastO' inútil
Avaí O x FIOoriano (Novo HamburgOo) 2 nidas deixaria o América, r'lh 'I "

,1"0 1.9-58, 'e que 00 teu tricOo-
dum POoVOo Ja com escassOo

Avaí O x Por[.uguesa . (Rio) 2
'�l o." qua', qua, qulÍ,. Nós 101' seja Bi, como é teu de-

, 1Iblll1d-onanc:IOo (ll futebOoI pa- I
- . '!'Ood-e:r ,aquisi4livOo, que pàga

Avaí 3 x Pauta Ramos 2 - f �,menguista'S, absOoIutamen- .sejo, só ,que em vez de :81.: .

I d
1'a 'vo.Jtttr à sua terra. 'Será - paira ver fll'tebO'I, fi'candOo J.SG·Ro as e sim, a 'tôda a or-

Avaí 2 'x Figueirense 1 \
:e estamos glosandOo com a Camp,eão, Bi-v,ice-Campeão.

\ v·er'dac!e? "[""Oonet,a' ,..;;a'>;'l""'nte ,esbnl.had'" _RanizaçãOo. Fica comprbme-
hvaí O x Operário 2 c ..

"

"
.,.,itória botll1fOoguense, _mas Qu·á,' Quá,.'�uá.·

' -

" ....... " ...",

Avaí 1 x Paula RamOos 2 -

;,-" x x x se nJiOo 00 vêr. tid'O tdd'o () ,esporte, e não
, COmOo sabes, depois do (laSO

I..
,Ei:lgar 1lutlkoski ' ,

"

Avaí 1 x Paula RaiüõSO-- Com�nta-se nOo Rio que a "A.tipgido é o árbitro ida' só o JUIZ, ou o clqb.e. Urge
Avaí 2 x Bocaiuva O

HOonvedt o BOot�fOogOípa'SS&n .. D.a:Prafa-d� Pinto
.I'\al'ti.d''', que, nãO' 'faze:n,dOo 'H.�" s,e fapa.então um tra-Portugu,esa CariOoca vai efp.-' • �...

'
.. ".

���1 � � '�����r!::ea�x 2

f tuar uma temporalÍa nOo sul ,UM,E.fm)t.J)GRrIlI\A· E'. I\IU.III..Ult,.-O· pl'-eVa'J.ecer O' código de- ':re- balhOo' etlJ. �,c'onjunta,.· para

�vaí 1 x Pa:ysandú 1 do país, jogando em Sán- mil MlmR,� !Iras, não es_tará cu:mprin:_do. cOoibi-la, .la qu�, só juiz,
Avaí 2 x Am" 4 tà Catarinv,. E' d,irigente

", � ftI::nOBLICO
.

o seu dever, caindOo em·des- sem apôit) dOoS.,ei�lbes,e pró-.
A

' enca, , f, .' 1 .' ,.Jl1IIlP', \ . .

vaí 1 x Estiva 1 (jogo anula,dOo) técnico da lu'sa carioca o 't,," �i"éditOo. Prejudicad() sãOo OoS l:rlOs 'Jogroô:QIl"es" nãOo faz
Avaí 1 x Barro.so 2

.

, ' �"uita co' "U· d'
.conhec, i,dOo_..p._reparádor LOou- RIO, 2 (V. A.) _,_ De, tal· tivemOos: em 19.fi6:,., .. clubes, já qUe. peddem a

ni . lsa. . ma 'an orl-

Avaí O x Caxias ,1
Avaí' 2 x São Luiz�3 rival LOl'enzi, antigOo orien- '�eôrªo coo!11 Oos··dardos Oo,nU:· ,Cr$ 33.367.192,80 COom

'

COoncoI'rência. dos seus crà-_ !lha, só, não faz, verãOo". E,

Avaí O x CarIo,s Renaux 3 tador da Seleçã'o Caíari- '.flos pela ,reportagem na te- 1.831.492 assistentEls pa- <lues, d:evido às su;spensõe$.. somen't.e
.

acabando' COom 11

Avaí 1 x Figueirense 1 ,/ rinense. . �'9-uràr'ia da FMJ', po.dem.Oos gando contra Cr$ ...

'

.... , 'P,rejudicadOo é· 00 trein�Oor j�diS.ciPli,lr.( é que se esta-

Avaí O x OlímpicOo 2 x'X x , ,fizer a seguinte COompara- 43.580.787,00 e 1,,478,887 que, privadOo dOo COoncuTs(},de l'a dls,putand� pma compe",
Avuí 1 x Pau,la RamOos 1

' .

t'
-

.�.. (!Wladimil' Kurk fOoi con-" ção:' em 1956, turnOo: .,.. 'J)-ugantes. Ccimcluinda, nota- ..um 'eIement.n! o substitue. rçao -es,o ,-.lVâ, nOo \9 u v('r-
Avaí 2 x Bocaiuva 2

- �.

Avaí W'x Marcíli� Dias 1
siderado õ-espoÍ't1s:tanÚmei- Cr$ 18;124.431,10 COom "_.,, l11os,'que a,ren'd,a aume:ntou pur outro! 'em:gerá'!-m�os ;dadeirOo slgnificado:

�\vaí 3 x Estiva O 1'0' um de 1957, cOonfOl'me 1:02{).612 pagantes; em ' .. , . , em Cr$ 10.213.595
"

de uma lefjciell:t-e, o que irá re:tfe- . NEGéÇIO ,DE OCASIA9-
Avaí O x Operário-W ell-quete' reáÜzada entre ,1957 Cr$ 21.211.974,00 e te�poràda para �utra,.lIlas Hr:..se na pr-odUçãOo d11 e((ui-, V"endOo ótimo lote na
Avaí 2 x Figueirense 1 ""

9 C
. I '1 , "'.

A.vaí 1 x Boc1aiúva'0 l'cngtores de tOodOoS oos paí" "I 56,: ,i'$ 15.242,.7§1,70 e '00 int-eré-sse da tOorc-i,d<a que li.e. Esta, decresce, jogan(do- p-ra:ia do B�' AJnlg.o. Pro-

,

Resúnlo: JogQS realiza,rJ:os _ 36; Vitó'da's _ 14;
sos da: EurOopa. O' autOomo- 1'6

-

8-10:880'�pagll<n:tes " é' • .eml '}')�gã diminuiu, OoferecendOo se nêle ,a culpa. , . .'

\
cura�;tl :8);, 'Moré' pr9ximOo a

,

"mpates � 9; der-rotas _:-16; tentOos favoráveis _ 50; hilis'[a Fangio, argentinOo, 1957: Cr$ 22.378.8f3,QO, e i -a 'ldifefénça ,de 352:605 es... E· o �ad()!l·? {l1l81OOs seor Capela -de d'o�ueirOos OU pe-
n!os contrários _- 64. l.:olocou-se -em' 39 ,lugar. '\ ! 74�.649 torc:e'l�res. No ro-! pectadores. '., 00 mais danificado ide todos, i 10 telef"oné 2205.

�rganiz.Mào, ' nãOo atingem
portanto, eômente porções

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o NOnCI4RIO DA IMPRENSA 'VESPERTINA �S� ESTUDANTEi- SOLlD4RIOS (�'i O PREFEITO'OSMA (UNHA
\ PREFEITO SMAR CUNHA AO SR.; GOVER DOR

o "Diário da Tarde", brilhan-

�instaladO
em Santa Cataríu«, Hélio 'de ,Melo Mosimann O sr, Prefeito Osmar

GUllha'J
Dr. JORGE LACERDA Secretaria Segurança que mva- um únicq _policial minha di 1 ,�,si- k

te órgão de nossa imprensa, sob Muito da responsabtlldado de Secretário Geral J ontem enviou ao sr. Gove .ua- ·GOVERNADOR ESTADO • diu meu lar com pistola daquela ção 'ffllgran1se acinte vo">��rtl;}fu
-

a esclarecida direção aé nosso tais fatos cabe, sem dúvida, a Elorianó_polis., 2 de janeiro de dor, o' seguinte telegrama: ,NESTA repartição pt desprotege e àesprestigía"auto-
conspicu� confrade Tito Oarva- figuras políticas, �liciadoras de 1968.

];.i
UltGENTE Ante têrmos seu radiozrama Infelizmente garantias preme- ridade pública municipal não

lho, em ampla reportâgem em ampanhas denegridoras de ad- -

'III' ontem contive revolta nOS9a po- tidas contra agressão Pr,f"ito tendo sido inclusive posto minha
que focalizou o a ntado de que ersários, apoatadas no maior pulaçãu pelo fato continuarem, C!Lpital e sua família continua- disposição nenhum oficial j'olí-
foi vítima o sr. 'ito da cà- lance da oferta. Responsa liüda- assaltantes minha reaidêneia ram insubsistentes porque esta cia Militar como, sería de espe-
pita I em dias desta sem.anft pu- de sem dúvida pouco recoman-, sõltos armados e ameaçando-me noite foram retirados minha re- rar-se pt Diante tais círcun, cân-
blico� o seguinte; comã"int;odu- dável, porque c�onstituem tais morte públicamente e ainda r r o- sidência uma hora madrug-ada cias �ica patenta ineficiência e

ção à reportagem: fatos expedientes aberradores da tegidos pela polícia estadual policia!s.. embalados que foram inexistência efetiva gar I .tias
"Quando inici�s a nova fa- linha de dignidade" de, resp.Jto- quando deveriam ter sido ,'r,CO- substituídos por ,apenas dois ho- prometidas ficandogovêrno esta-

se de publícaç Oj "Diário da mútuo, de limpidez politica, tan- lhídos xadrêz desarmados ' au- mens sem armas, pt " do responsâvel qualquer-v novo

T�rde", daqui la QS um apê- to mais imperativas, q1J .nto tuados flagrante por port-uem Ao amanhecer existia a penas "atentado contra minha pessôa vg
lo no sentido de nossos [or- maior é o dever de condueír cor- ,armas ilegalmente pois entre 09 um policial minha resldênci» pt familiares ou' auxiliares pt

�ais se orientarem por normas relj-gionários a .bqm caminho, em' "assaltantes como' COmUniqUei', Nêste instante onze hOI"3 da Atencicsarrente
superiores, aba,ndonandq o

ter"l'
função .educativa ind?,svi�vel. \ Florianópolis, Sábado, 4 de Janeiro de 1958 vossêncía existia um _funcicn�:rio manhã meu gabinete não existe PREFJj:ITO OSMAR CUNHA

reno em qu-e se cultiva à�(}fensa Por ISSO mesmo, impoe-se o -----'---..,.......--------.....----

�e��se';!�os eq::a:co�i�::�oa�:. ��: e���:� c::::.en;:saq�:cr��:: !�:

Nos'sa' 'el�ort-a�' alWo �e'- WI1U ri
I

o's �e le' Ol C es e,��:�:ae:cl!���;:�a ere;i��:i�:db�li�: :::q!:asc°1e:�si:�o d:��::i:IlSd:,
,- ,

rr 'Ir Uopinião pública rumo de sua pró- : mal compreendidas o,u .mter!lre
pria elevação, para 'a conscíên- .tadas, e contra o vandalismo, que
cía cívica de sua fôrça e para a 'já não se detém siquer nos um-

·�f�:�Êt�jf�:i;�� ::��g;�;�:;:;;::;�l;'�; NOfl� J1ZIO'�· BEcUBINm ;���'���I�.O� rE�NII� N�TI�ll j��r�m�i
.fluêncía benéfica entre os ;lue SANTA CATARINA SOLIDA'RIA I, .

t� sua profissão como uma au- COM O PREFEITO OSr.IAR Em 1931, exportamos 352 elevada que a 'méqlÍa anual to, d!es,ti-nando-se a mereaoo- A ddreção técnica, segun-
tê-nti:ca- "liderança", pelo dês- C:yN:HA tone�adla's de minério de de quinqúênio ,dl'e 1951'-1955. ' ria, príncípalmeate aos Es- cio "L'Informatdon", fi,car:.
,prendimento e o d?�nt!lrêsse de ,OS estu�antes de �an:a C�t�- ferro, Em 1957, a exporta- O valor lIias exportações

"

iados Unidos, à lngl,wterra e sob a responsabílídade de
recompensas materíata.: rma, atraves,�o i!e,u_o�gao maxi- ção atingiu a mêdía de qua-, acusou elevação maior a�n- , A Alemanha. Assim, no ano uma sociedade de produtos
Entretanto nosso meio se dei- o - Uníão ,Catarmense, de se 300 mil toneladas men- da :-partiilldo da média anu-] (le 1956 êsses três países químicos e o seu fínarrcla- Essa notícia, verdadeira-

xou tomar p�r fôlhas ,de profis-, studante - enviou ao Sr.. �re- sais. Entrp 1931 e 1947, se- al de Cr$'Jt84 mil: cruzeiros' li bsorveram 87�5% aio total mento a cargo ide um grupo mente auspiciosa, junta-se a

stonaíe improvisados, mas com feito Osmar, Ounha a seguinte gundol Iavantamentos 3,0 no primeiro quinquênio al- i de 1J100ssas [exportaç;ões .d!e)'
de bancos francêses. outra considerada pelo pro-

'a capacidade de, por despeêso, I mensagem : Serviço (�e ,Esta.itistiea }l:co- eançou, a Cr$ ,- 599.049 n:il· nünério de ferro, na ,prQ<por-
'

fessar Fra,ncisco Magalhães
ignorância dos pre�eitos de éti. � SEN�OR PR�EITO, aômica do Ministériona Fa- cruzeiros no último, subin- I ção d:e 47,9% para Os Esta- Em recente conta,to eom Gomes, o "'aconbecimento
ca pela evidente incultul':l ou a Umao Catarmense de Estudante ,2(l'Jld'a, as vendas de \"iri.iné- d'o a Cr$ 1.781.416"mil cru- 'dos Unidos, 20,8% para !1 à reportagem, o presidente mais importante, do ano". a

po� complexos d'e reivindica'ções órgão representàtivo. dos est�dlan- :'io, embül'a em ritmo ,cres- zeirO's, em 1956. I Jnglaterra e 18,8% pa;ra, a Kubitschek ,se re,f,eriu- ao descoberta, na Serra da
e vinganças oriundas da prj_"ria te!'! d2 Curso SuperIOr em Sl''.llta

eente,: acusaram os,cilações, '

, I AletnanhD.. I E'mpreend'imento destaca,r.do Moeda (MG), de importante.

frustração, 'fomentar a confu- Catarina, serve-s,e dês�e �ara, em- "endo' exportado o men,or Den,tre os miné'rios ,de fer.. O Almirante Ota,cHi<> Cunha, a importância <i'a produçãú jaz.da de urânio. O minério
são, adquirir prQventos, sem in- prestar a V. Excla. a s�hdarleda- volume ,em ,1951 e o maior 1'0 expol'ta.Qos, ressalta, a presidente da Gomils's'ão de' do urânio puro, no progresso foi encontr::vdo quase à
-dagação dos meios e das fontes de dos �studant�s �a nossa ter-,

ém 1941 c,oro 420.796 tone'.. hematita que con,stituiu, no Energia Atômica,' ac:aba de rl:l ene'rgia nti,clear no' Bra, fl't,r da terra, -e, no momen-
de' origem. ra, face as ocorren�l�s de ontem

Jadas.
'

último diecênio. quase 99% firmar ,contrato com um não só por nos libertar da. to, o engenheiro Geisel, da
Seria de esperar que a molho- na Lagoa da Concelça? ,

Já em 1956, c) volume des. do vol'ume total das' expor,·, consórcio francês para a ::!:lportação dêsse mineral Comissão-:d:e Energia Ato-
ria matet'ial, obtida por tai� ex- ,Nós, .que sempr?, t�_vemos. �m ('eu a à�enn's 64.413 'tol\ela- tações.' _:nstal'aça-o, em "'o'sso' p",' is, l'ar'o ,como na form,aça-o (le

.

tur"o '

Pedientes, entrasse a mod',::car V. Excla. um amIgo mcondlclo-, i' co

O b f�
�� '" tnl'ca, pros&egue nos es' ,o. s

t ube 'd'as, passãndo em 1948, pa- em arque ez-se, quase do iduas fábricas para, o tra- especialistas, de que temos visando atingi,r as J·azidr.sos que, lentamente, se 'iam iden- nal e um governa.,: e que St? .

_ti Icando com a v'da do j�rnalis- em tôdas as ocaSlOes pres.lgilar ra cêrca de 600 mil tonela· exclusivam'ente pelo porto tamento de mi.nérIos de uàâ- absoluta; es,cas;sê,s. primá:'rias, de -onde se o1'i-
,

m'O. Não os condenaremos, total- as iniciativas da Class� estudan- ,das. rie Vitória no Espírito 8ol\n- nio no Brasil. Um� .dessas fábricas qua- ginou o referido minério .

. mente, 'irremisrrivelmeilte, como til sabedores da agressao cov.ar�e I
A partir d'e 1948" o ritmo

'u"M 'A''NO' , ,POSITIV,Oautores de uma modalidade jor- brutal e desumana de que fQI VI-
,
,das .exportações temaumen-,

.'

'nalistica aberrante do bom sen- titiJa a primeira autoridade do ta,do sempre, atingindo, no,

, SOo A culpa maior cabe aos ,ueios ,Municipio, Juntamente com sua, ano pa,ssarlo. o total ce. ..
sequiosos de escândalos, de agres familia, queremos estar a �eu

i 2.744.862 ttqn1ellad,as. 'Entre ., , .

sões brutais de mentiras urdIdas lado estando, desta forma, ao la- l!m e outro limite extremo O que, ,caracterizou o ano orientou-,se de fato para os das refinarias d'o Di'strito solução satisfatória. Alguns
com indust:iosa habilidade, do 'da Justiça" da, Lei e da dêsse' período (1948-1956), econômico Ide 1957 foi o inv:estimeptos, nas ativid:a.- F�dera1 e Mataripe (ampli- lie'lo'menos e os mais imp0r,

Mas, tais atentados, pela repe- Verdade.
AO O \'olúme anu.alidas exporta- grande número de realiza., des básicas. São n_umerr�'30s ação). Começ:t a funcionar [an'tes. A inflação foi ate

tição e crescimento, cheg 11: 'm, Valemo-nos do enseJ?...p�r;\ co- cões de minérios multipli- ç.ões que visal'am ao forta- os contrattos e proJetos ter- a grande indústI:i'a quhnic<1 nua.,cla., 'Declinou. o l'itm,) de
com os últimQs fato.s,,� um pon- municar-lhe que n?s dll'lglramos c'aram-se portand.o, quâtro lerimento da infra'e'stru'tura. minado.s, sôbre a indústria pesada, em 'projetos já te,r- v,nmento do índice geral dús
to em que não é mais po>s:'vel também a S. EXCla,' o Sr. �o- 'lêzes e meia.

-

'_ Se apenas pudess,emos S,'a,- �id'erúrgica, que 'aumenta- mina:cro� e em fa'se de exe- preços, e declinou signífi-
,

manter-se - como temos 'mf.nti- vernadord dodEs;ado, ,bO�:1Il ;�- Tomando parar compara:- lientar êsse fatQ diriamos, rão a produção' em mab.àe cuç:ão no setor de energia cativamente.
do - uma atitude de indif,llen- tegro e ota o o maiS a o: -

ção ais médias "'anuais dos 'l.inda assim. que foi um an') 500 mil, toneladas, de aço, détrica representam um es- Prova de que ,3,S, l'ealiza
ça, de de,liberada ignorância, de so de justiça, solicitando. d_o �o- ,.inco quinquênios que com.- positivo no terreno �onó- l;ão. ,contando a ampH:a.ção forço extr:lOrdinár,io e um cí)es no terreno ec(môMico
tolera-ncl'ft contínua na e3,1,eran· vêrno Estadual as pro.vlde"lClaS, .

f'
.

M' d V lt Red d C·
' "

.,
, 'preen.dlem O períódo de 1931 nnco e manceIro. aos 111\ e o a 011 'a. nou-se complemento'decisivo ao de-, é fiI',ancoiro foram de fa-

'ça de que melhora<la econôMica- cabiveis, para que os Inf.ra'.:ol'es ,

d' d f'
.

d d' d" t' d b, t a 1955, teremos que, no. ver, 'a e 01 um peno o em gra� ,es m us' nas 'e ens s,alnvolvimento econômico. to importan'tes e conduzida::!
mente, essa imprensa fôsse ;�ans não fiquem impunes a mqu.e ar

dI' t
"I

i
'

D,rimeiro quinquênio a mé- que o esenvO'. Vlmen o pl'O- ,de produção. Fortaleceu',se Inicia-se a prodüção de nia- com c.ritél'io, está no fOl'tú-formando adquirindo co"dl1ta dês;te MimicPIO.. t l' d)II'ais elev�da, embora sem v ...da, Que signif�que, Sen�or �J.'(,fel- dia anual de 'exportação foi ICeJSSOcU,-)s,ej. W IVO, a par ",e maIS ain 'a a Petrobrás que terial ,élétrico pesado. Füi If'cimento do crédito bl'asi:"
de suas características cO�'lh..ti- to, el'ta moçaG de 30hda:t:Jedade, de 13.790 toneladas, passan. uma r:e1p;tlVa estabilidade deve,rá elevâr a,p,rodução' ,de fort::vlecida a agricultul'a e leiro no exterior. Os capi":
vaso

'

um ato de desagravo por parte, do já ft 263.5?2 n.o segundo, I monetana_-.
,

I
óleo bruto _a mais de 50 mil estabeLeceU-se bases conca'e- ,ais estrangeiros que �!l-

E,ntretan� o que continu�mos da mocidade 'estudiosa, a qual :';13,085 no terc'elro 485.228 -

, b:árris,,-dIár-ios em 1958, além 'tas Ida: política ,cafeelra,.1 iram ao Bras_i.l foram �e'
11 presenciar, e já agora m:m.a e,Rcontrou sempre (,m V, Ex:'ja 'no qu::v!'to e 1.736.011 110 I A política econômica do impulso dado ao phmo cnrto e -a ;longo prazo. Apre- vadissimos e muitó supel'lO-

�K;:i�:�ijlE::�;:�:��:� .;�i���:�iãf;f:�:��i!; ;;�1i�:::if.;:t.�:!fl· Pas'c�o'al A�o'st-olo· ����F.���er)1��;ª,:�� �t,i�];E;��1:fr.f!g
nulas e a liberdade de cidadãos e Saudações Universitárias.

areiro e a exportação dia ano terreno fmanceI,ro, fOI lI,pro- públicas e privadas.
autoridades estivessem à l••t.l'cê }!;vãngelo Diamantarus

,elE' 1956 foi -de 58% reais vad'o o empréstimo inrtern·) Houve tambem fatores
do "gangsterism'o" jorna:ístico

_

Presidente .

com o qançamento de Letl'ag desft>.voráveis na conjuntu-
.. -, _._ '" _

d
'

Segue hoje para o Ri 'd J d lt "'l'UR
' 00 Tesouro, o)ltro problema. ra econômica �e 1957. pü-

II
_

I·laça�O O nosso neiro, o nos�o,ilust!e cOola�or�: ��oD�uf�TO'k��".ura a -

i básico equacionado, que l�ém se -resumirmos .dizell-
Ua I'" '

dor e diretor do'-Suplemento Li-I Pela sua_inteligência e capa- p.roporci?1!-'a re�u:rso� e'ipe- do, que. o d�sen�olvlme�to
terário Dominical do jorn'l.l "O cidade vem obten<lo dos in 'elee- C ,as an!l-mflac}o;nanos pa- il1dust-n�1 fOI atIvo,.a ll1-

d
.

ESTADO", Sr. Paschoal APó�tolO'1 tuais do interior' do Estado ,e-I ra cobnr O deflrclt do ol'ça- fraestru'trura fOl't'3.leClda, ct
,

d·gO'
'

'e peSca
� Na Capital da República� o seu apôio e as ,suas colaboraçÕes, 'I il1ent_?

,
. _ _'

r.lta d'e pre�o� redu�i,�aj -

I)

CO I, Sr. Pasc�oal Apóstol? e l�ra�á
I fo�and,� com êles uma tum II

•
ITÇ)da's reahzaçoes ba:ll-I set<?r. mo_?etano tend'e.a es:

,em contacto com QS mtele :tuals de cultura, catarinense. ,caso Problemas gl�and-es, ve· tablhzaçao e expreS'SlVil o

. .. ,.' , ,de grande renome e deles pro-I Nós d'l "O ESTADO" q'le te- lhos, e crônicos alguns, re- afluxo de capitais est1'an-
Dando prosseguimento à tante dia IndustrIa BrasIlel-

.

mercilo.
d· cura�á receber colaborações �a- mos Paschoal Apóstolo na con- solvidos ou quase com de- geiros, podermo..s dizer que

série de estudos referentes ra de Peixe; Hilá.rio I,I. Fer-: .os'_ es,t� os qUf. essJ'o c3- ra o nosso caderno domin'�,ll. ta de um grande companheiro de
I
cisão. Mas os problemas I foi um ano positivo.�

r forma d nosso Códig'o nandes, do Grupo de Pesca- niIs!sao ve1I!-' r:e� lZJa7! � Jovem de grande talento, 'Pas· trabalho, desejamo.i uma feliz' im�diatos t�,mbém tiveram, (Do D. C.)
,

,a {l o._, "

d d CCA' Joaé Pereira llossa "leglslaçao sobre a" choal Apóstolo pela sua �evo- viagem e que seJ'a bem sucedi-' -�-------------�-- .. "--,,.--��--�-�----- -------,

dr. Pesca de modQ a atuan- , o ' o , .

'd'
.

t
' -"

" "
.

ontos Nalscimento.' l·epre.sent'ante 4 -pesca, vem COl1�C� Ir JU!'! a- ção dos interêsses literários vem do nos seus objetivQs. �-��,��-----,���-, -,,- - '-�--��-----'- -",-� -�

i3ir duma :e.rle, de
d' p

v 1- do Sindica,to ,dle Armadol'es 1!1ente c.om a vlsl�a de um I.desfrutando nos nossos maiu� de - A V I S Ol;ln am�n al� ao �sd� 0_ de Pesca do Rio de Janeiro I (lOS maIS experllnejlJ.tados

I
uma sólida amizade.

(LICHES'v:mento da md.us�rla ,e�",: Comandante Sostens Barbo� ! técnicos no assu;!lto em to- Como ?ir�t?r do nosso Suple-' II .rUIí!.O DE DIREITO DA la. VARA DA. COMARÇAramo �m nosso palS, re1!lU� I "a da C()nfedera ão Geral f do 'O mundo, que e o Der. Jor- mento LJterarlO, Paschoal Após- . ., �se�àls uma vez � ComlS,�c,O d' Pes,cadores. :Luiz Cóst<l I ge D'A1arcão, 'da Assesso- ,tolo co�seguiu congregar os

EM O ESTADO
DA CAPITAL.

desl�:lIda para esse, . fl�, _/s. d Miriisté>-io dõ l'ia da' F,A,'O. p�ra a Amé-I inúmeros colaboradores da nova

pre�ldlda pelo sr. Jul·l(f de,
...., rabl)Jolh, IOd' t'a; -e ,Co-

I,
rica Latina. geração e com êles forma" um '

F<>lêl :..id de "TRANSCONTINENTAL, '1'RANSP0R-
M:iranldla, Bastos, eOIíl.sul�o'l· ,Lra a o, 11 'uso r,l ---------------

TES LIMITADA"
,�l��í��� '�� �b=i:co�e�Ot�� � III

I

'de 191erll'I "es d
�i:;:�J�����{ lullúslria uraSI eira ·u u u· p aUo
Faria, DiretOr da 'Divisão

Cl'esce aSllustadoramente á tempo dependia de import.lção :d9, do novo cais de minérb do

de Caça e -Pesca dia Minis- " .

1 Para �,ampliapão da, Refinaria Pôrto do Rio de Janeiro, para
_ nossa indústria de materla pe- � -

:'L'e'rl'o ,d.a Ag,rl'cultu,ra', J030 d d d de Mataripe - citamos como' embarque de minério de fell'o e
sado; como po emos epre-ln er

b dKesl'er de SOUZ3i, represen-, do aTtigo ,abaixo., tránscrit,i) da exemplo - a nossa indüsl:ria mangl\nês e desem arque
1

o

. vaI' fornecer mais de 2'00 milhões' carvão, serão. fornecidos pe as
revista Publicaçõ�s e _NegóclOs,
de seu último' número.' de cruzeiros de equipamer,tos fabricas brasileiras. A base dês-

inteiramente fabricados no i-. is. ses' fatos, observa- "O Estado de
São Paulo" que a nossa indús

A nova refinaria, a ser con'St�'ui- tria de material pesado já está

da na área. do Rio de, Janeifo, apta a' fabricar equipamerttos
vai, empregar cêrca de 800 mi·' ,dos mais variado.s tipos e le�ti

lhões de cruzeir(ls de equipamen- nados a grandes instalações e

to pellad'b de fàbricação nacional projetos, de modo ã influe,]ciar

Por outro lado, segundo inI'uma fa'.oravelmente nossa, balança de

um jornal paulista;mais d� 75%, pagamento. Para isso tor)l1l-se
em valor, do equipamento. r�sa� 1,recessário a cooperação do go-

vêrno (o grande, comprador de

M
equipamentos - pesados)' dando

Homena'gem a a- �:{�é���c�:a:sell�!�e����.����:,

le orgao apQnta como digna de
,.

'

- t imitação a· oi'ientação adotada.

1· "d O 11 pelos Estados Unido.s. O "Buy

DOe lto,' e IDe as �te:;!�:� n�:t" cn:��;:rê::�a�})r:;
DI]PUDVDA DIA 'In <'A MV'OAIUA OI] rAPlvlPAnno :J�:�e!�;r�;::r��l:::::aG�;
lI�bDU�1I8 8' (I '8 D R� O' UD Oh r hJlUUII ' W;\s�rahi��;:'o r?::;:en�:�:��!:

,

.

-

rande amÍO'o mormente no que 10 seu valor dentro do pais. IS-

No próximo dia' 18 do fluente tôda espeCial, uma vez que o Pr�-, g ,c ,
" á'" d' t6 é mrecado:ria posta 'nos pôr-

d J L fessor lIKanoeJito retornará d�fl- se refere a parte hter na, p.er e
, 'i' ,.', _ /mês, o sr. Governa or orge a-

,.

"t
t R' G de do assim uma graüde personahd ,de," ,

' ,
'

cerda homenageará com um almo- mtIvamen e ao lO ,ran

I
' '

, '" u tos, norte-americanos depoi.l de
I SI" t N tal ... e um Professor quase que 1 .. 8 -

•

ço no Palácio ,da Agnmômica, ou, sua erra a .
,

, ,. p'agos todos os direitos aduanel-
"

.

P f N d'a 19 será 'no nosso 14° bstltulVel.
" -

nOllso, ilustrado amIgo, ro essor o ,I "

l' t'l d Colaborando neste J'ornal h; já ros. A mesma 'proteçao ofer.:!cem
'l't d O 11 clI'tor B'C presentes a tas au or1l ,I es '

í 1 t dManoe�1 o e 'rne as, es' ,

.. ,., . ..
' a) m t mpo deu-nos prova o:: Ibal outros pa ses p enamen e esen-

Primoroso, jA com diversos livtos CIVIS e mlhtares, Imprensa escn-
I

gu e

'd ,··t volvidos à sua indústria ,!e o

t t f 1 d Ivo de num�r,)sas de sua cultura e seu eSplTl o •

publicados e, que se encon ra..p.m a e a a a, a

b� "
I criador de eu' amor pela te!ra- govêrno oferecer pr!lteção ade

nosso mei�'bá vários mêses, como homenagens,- quando rece ela a
,.' d t d' d

I quacfa às nossas emprêsai de
.

I d d d' M d Ih d' Pacificador I barriga ver e, ornan o-se esc IProfessor de nossa Fa cu a e e e a a e, •

',t 1 una muito grallde mecânica pesada (muitas !lclas
Filosofia. '

' I Florianópolis"que tem ,na pes-I
sar e uma ac

h'd I �ssociadas a orgamzações estran.-
O alnÍoço, será uma homena.:elrt soa de ManoeJito de Ornellas, um para' ser, preenc I a. ','

·TELEGRAMA DO'

se certamente será Iocali
zada em Poços de Caldas

L
e

a segunda em São Paulo.

Anunciar no Anuário
Indicador do Comércro e

Indústria de Santa Cata
rina é lev8il' mais longe a

propaganda de seus p,ro··
dutos,e consequentemente
maiores negócios em suas
'Vendas. O Anuário lndi
ca.d'Or 'gerá o. veículo ofi
cial do Comércio e da 111··
dústria em no.sso -Estado

geiras fornecedoras de projetos'
,e "know-how"), grande parte
�os equipa�entos necesládos \

aos projétos em andamento
centrais eiétricas, instalações
para a indús,tria pétrolifer"a; ,no
vas usinas siderúrgicas -=- ,;>ode·
rão s-er fabricados aqui mdti'llO,
o que representaria sensível re

dução das despêsas em m ".'(Ia
estrange'ira. Essa economia de
divisas poderia ser aplicada na

'aquisição de- outros equipamen
tos e matérias prilJlas' ainda não
,obtidos no ,pais."

AVISO, aos interessadOS que se acham em Car
tório, à Praça XV de Novembro n. 12, nesta

qapital, acorpopanhados dos' respectivos docu
mentos, durante ,o prazo de dez dias, para os

fins legais, os autos de �abilitações de cl"P-tito
t'wdàtárias abaixo discriminados:

CARLOS SALDANHA
ESCRrVÃO

.\1'. 11.518 - JOÃO'WOLFRUM
N. 11.519 - PARANA' EQUIPAMENTOS :::i.A.
N. 11.529 - CIA. SKF DO BRASIL ROLA-

MENTOS"As grandes organiz,ações in

dustriais brasileiras congregadas
na Associação Bra§ileira pUil o

Desenvolvimento das Indústria"
de Base vêm oferecendo ;>cedo·
sa contribuição no fornecir.ltlnto
de material pesado para a exe-

j cução de obras de vulto,' mate·
rial êsse que; aj;é bllm [lO lCO

Florian,Spolis, 4 de janeiro de 1958

PARA QUEM APELAR?
�jNO� l'lG�l 'H8�I�NnDI� � ��M ��N��RT� Ui
n8mlJIl� I�G�M r81,mEN�ll�� IM�min�

,Apesar de providências soUci- água" que os mesmos conti'l'Jam
tadas a quem de d'ireito e por como estavam, derramando na

diversos prejudicados, as provi- via pública, aos olharl)s est.l :re

dências necessárias não coram cidos de quantos passam por

determinadas, não sabemos por- aqueles locais,

que, Afinal de contas para quell�

Há dias que moradores das,
entre outras, Ruas' Fernando Ma
chado frenté 'à Fábrica de Cami
sas da Firma Cardoso & Ci'l, e

Nunes Machado frente ao Edifi
cio Scheideinantel, têm solicitadlo
à Diretoria de Obras Públicas
providências' no /sentido de-..serem

reparados os canos condutores do

precio�Q liquido nesta época de
calôr intensivo.

Sapemos e podemos' provar,
com 'ó testemunho das várias fa- I

nt1lias que vêm sofrendo com a I Então esperamos,
ruptura dos canos a falta de provídenciasinha.,.

apelar?
E' mesmo da alçada da D.O,P.?

agóra, uma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


